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ALK1MIM REAFIRMA, EM NOME DE DOIS TERÇOS DA CflMARfi:

IHTtinn SOUPflBIEDME jfl 6f H. LOTT
E AO MOVIMENTO DE II DE NOVEMBRO

AUMENTO IW OS MILITARESclekiw rim os o»
9 .

«O funcionalismo civil apoia o projeto de au-
mento dos militares» — Declarações à IM-
PRENSA POPULAR, do sr. Edgar Leite Fer-

reira, secretário geral da UNSP

m

— A UNSP, certa de tradu-
** zlr o pensamento da

maioria esmagadora do fundo-
nrtllsmo, apoln a justn preten-
çfio dos militares do terem os
seus vencimentos aumentados
ainda Cstc ano.

Assim se pronunciou ontem
o sr. Edgar Leito Ferreira,
secretario geral da UNSP, cm
rápida entrevista quo nos con-

cedeu sobre o assunto, contl-
nuando:

— Assim como nós strvldo-
ros civis, sofrem os. militares
as conseqüências do dcsequl-
llbrio entre o custo de vida e
os vcndn-.cn tos e salários
atuais,

ProsüCgulndo, o secretario
geral da UNSP declarou:
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Correspondem aos anseios de toda a nação as palavras da entrevista
do ministro da Guerra — Os cter nos propagandistas da «solução ex-
tralegal» ainda procuram intranq uilizar o país, abusando, já agora,

da tolerância dos brasileiros

Os pregadores da "solução extralcgal", disse ontem o lider
José Maria Alkimim, quiseram envenenar as forças armadas
para jogar o Brasil numa luta fratricida, mas sempre evi-
taram correr, eles próprios, os riscos do conflito que preten-

diam desencadear

HIPOTECANDO irrestrita
solidariedade no general

Teixeira Lott c demuis clie-
íes do movimento constltu-,
clonnllsta de 11 de novembro,
o' sr. José Maria Alkimim
pronunciou, ontem, na Ca-
mnra, um discurso de alta
significação política. Em
apartes ao líder do. PSÜ, que
falava cm nome de seu par-
tido, pronunciaruin-sc o sr.
Leonel Brizola, pelo PTB,
Arnaldo Cerdclra, pelo PSP
e Emílio Carlos, pelo PTN,
todos solidarlzando-so, em
termos veementes, com o
ministro da Guerra, em face
da atitude que tomou, na ma-
drugada histórica de 11 de
novembro.

O DISCURSO
A primeira parte do dis-

curso foi um relato dos fa-
tos políticos entrelaça-
dos com o último pleito elei-
toial. Durante meses segui-
dos, disse o sr. Alkimim, íêz?
•se da tribuna da Câmara,
em jornais e emissoras.de
rádio uma pregação aberta
do golpe, isto ó, da «solução,
cxtralegab. Recorda o ora-'

SOTES ÜMEflCflOAS POR
FRLU OE TMSPB8TES
Sujeitos a vultosos prejuízos, os lavradores do Rio Grande do Sul e
de Goiás — Devemos providenciar transporte para o nosso trigo e
nosso milho, em vez de adquirir os excedentes dos Estados Unidos

O 
«ACORDO» americano,

que durante o governo
do sr. Cale Filho percorreu

a toque de caixa as diversas
seções do Itámárátl, o aber-
rante convênio, pelo qual o

Brasil se compromete a
absorver excedentes agrico-
Ias dos Estados Unidos aan-

|>Mip^^ UvoT!toriwasê™S
— i justificável quando a ínipieri-

0 sa todos os dias vem anun-
ú ciando a perda de safras de
0 cereais no interior do pais.
0 ' O referido «acordo» esta-
Ú belece que, em troca de «pro-
P dutos específicos para esto^
0 que», lleia-se: minérios de
p tório e urânio), o Brasil rece-
Ú berá trigo, milho, banha, iu-
0 mo para capear e outros pro-
é dutos armazenados pelo go-
0 vêriíò ianque.

ABUNDÂNCIA
NO BRASIL

telegramas do
do Sul dão ctên-

NAO ENGANAM O POVO
OS FALSOS DEMOCRATAS

OS 
círculos políticos, e jornais ligados à situação anterior |

a 11 de novembro vêm procurando Iludir certos setores 0
opinião pública, particularmente entre a pequena burgue- 4 No entànt«7

, a fim de tentar aliciar alguns adeptos para o seu grupo | Rjo Gl.a'1(Je ü
da
sia,
e a sua política. Utilizam-se, pura tanto, de uniu espécie de 0- ..., ,„„„ ,,„ 0 cia de que foram inúteis os
propaganda capeiosa e inendaz, que os apresenta como de- ' d y. -Félrea
fensores das liberdades democráticas e dos direitos dos fida- 0 <**>""'".os <>a muio

dãos, em contraposição às forças que apoiam o atual governo
do presidente Nereu Ramos. Em sua hipocrisia, esses sim- p £?

das Iiueruaues uemuuj.-»uia»a u uua «...chuí, ..™ ..««.- ^ ri_nlIf,i_ trct.qdn »a rnlnrnr
dãos, «^contraposição^ forças.que apoiam o atual governo 
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Se^^o poder, sempre respeitou as liber- I QJJg ™ «U^-jr- 
ga-dades e a Constituição. | ^ ^ ^ de duas ^fl?

novo. porém, percebe, através da própria prática da vida, g acumuladas, espera de
toda a falsidade das alegações golpistas c sabe distin- g transporte, nao havendo lu-

guir entre os que efetivamente defendem as liberdades pú- (Conclui na - pag.)" -'""=-- —¦ -"o- f. . . " í
a «noite do São Bartolomeu» que os conspiradores iriam |
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O
blicas c os que desejavam rasgar a Constituição para afo- g
gá-las cm sangue, como atestam os planos preparados paru §
a «noite do São Bartolomeu» que os conspiradores iriam p
levar à cabo, não fosse a pronta ação das Forças Armadas, g
apoiadas pelo iiovo e o Parlamento que lhes barrou o passo. ^

QUEM não se lembra, entre os trabalhadores e o povo, dos |
atentados cometidos ao tempo do sr. Café Filho que, || aprovada, pela Comissão
irimciros dias de seu govêrno, bateu este triste recorde: g i[tjca Especial, a resoli

NOVOS MEMBROS
ÃONU

J AÇÕES UNIDAS (Nova
Iorque), 7 (AFP) - Foi

Po-
nos primeiros dias üe seu governo, Daieu «siu ipoio ic™»»- p miça Especial, a resolução
fêz a maior prisão em massa de que se tem notícia, delendo A canaciensei recomendando a
cerca de 1.200 trabalhadores da Light que se reuniam pa- p admissão dos dezoitos Esta-
cificamenle cm seu sindicato para tratar, de seus interesses? g dos candidatos às Nações
E as Intervenções em sindicatos? E as assembléias sindicais g Unltias.
dissolvidas à força? Era um período em que os provocadprcs | A aprovaçao ocorreu por
fascistas, do tipo do Clube da Lanterna, sentiam-se estimu- g 52 votos contra 2 (represen-
lados a tal ponto que chegaram a agredir um major do p tjjnte dg chiang Kai Ghek e
Exército com a conivência e a cumplicidade de elementos da 0 Cuba) e clnCo abstenÇões
policia do sr. Cortes, segundo o depoimento prestado há dias p (Béieica França, Estados
pelo major Seixas. Enquanto que os trabalhadores, os de- g 
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mocratas, todos enfim que se manifestavam pela legalidade | 
u'"uu •

democrática eram tratados como réprobos, para eles se pre- | _»»  
paravam campos de concentração. ú

O 
movimento coustítucionaUsto de 11 de novembro pôs um i
paradeiro ü desvairada corrida para a ditadura terrorista, g

Medidas enérgicas foram tomadas, mas contra os conspira- |
dores fascistas. O próprio estado de sítio, visando reduzir f
os golpistas a. impotência, não se volta contra o povo e |
bastante eloqüente o fato de que nenhum trabalhador, ne- g
nluun democrata tenha sido preso em conseqüência do sítio. 0
O governo e seu ministro da Guerra, ò ilustre general Lott, g
anunciam categoricamente que tudo farão para empossar os ^
eleitos a 31 de janeiro, demonstrando assim que respeitam |
a vontade do povo, que estão do lado da democracia e das ||
liberdades. úI

*

dor que n oito de novembro
dirigiu apelo no sr. Carlos
Luz, alerliindoo para o fa-
to de que, substituindo no
Catete o sr. Caíõ Filho, as-
sumia grave rcsponsablll-
dade, pois estava em suas
mãos assegurar o retorno
do pais a um ambiente do
tranqüilidade, capaz de ga-
rantir a posse dos eleitos. Os
fatos demonstraram quo Cs-
se apelo não foi atendido.

ÜU1S CAMPOS
Estava evidente aos olhos de

qualquer observador, continua
o sr. Alkimim, que as forças
políticas se dividiam em dois
campos. U campu dos que de.
sejavum o respeito à vontade
popular expiessa nas urnas e
o uos que tramavam pela con-
trafação da democracia, des-
de a projetada manobra em
tomo do candidato único, a ser
imposto aos eleitores.

A ENTREVISTA
A entrevista concedida aos

jornais pelo general Teixeira
Lott. diz o sr. Alkimim. cor-
responde aos anseios de toda
a nação barsileiia, pois se ba
seia 110 respeito i\ vontade do
povo. Acha o general Teixeira
Lott que se o povo por vezes
pode errar, votando mal, o re-
médio democrático para esse
erro é votar noutra eleição,
quando poderá corrigir seus
erros. ^i

He batendo .infujryádas"acusações do - cérte-^ r?yticoS» i
o sr, Alkimim pergutfií quem >.
combate a democracia', se os
pregadores da famosa «solu-
ção cxtralegal» ou se um emi-
nento cidadão, discreto, hones-
to e avesso à publicidade,
como o general Teixeira Lott.

SIMULAÇÃO
Os inimigos da situação

atual, os inimigos do retorno
do país ao clima de tranquili-
dade e respeito à lei, prosse-
gue o orador, só à última hora,
antes do pleito de 3 de outu-
bro, adotaram uma cândida-
tura. Fizeram-no. porém, fan-
tasiando um apoio que de res-
to não deram, simulando, uma
solidariedade que não tiveram.
E, logo depois do pleito, co-
nuaçaram a duvidar de sua
lisura. Apresentaram recur-

sos ao Judiciário, mas nem
os próprios autores de tais re-
cursos. »conforme é sabido,

acreditam real e sinceramente
neles.

Em aparte, o sr. José Joífily
recorda u semelhança de tais
recursos com a falsificação da
carta atribuída a Brandi.

TESTEMUNHOS
Alguns aparteanlcs reíor-

çam as palavras do orador a
respeito da falta de apoio
real da UDN à candidatura
Juarez Távora. O sr. Atire-
lio Viana, socialista, afinna
que em Alagoas o sr. Távora

(Conclui na 2' pag.)

HOMENAGEM A
FLORES DA CUNHA

LICENCIADA Á VENDA DE
ALGODÃO PARÁ A CHINA
Também para a Tchecoslováquia, Polônia e Hungria, entre outros pai-

ses — A autorização veio abran dar a crise que atingira o produto
QARECE estar aliviada a crise que atingira das que tornaram possível reiniciar as ven-¦* a exportação de algodão nacional. Como das. Mais Importante, 110 entanto, para a
se sabe, a reforma cambial, preconizada pelo
economista ianque Bernstein e que o sr. Whi-
taker desejava impor à Nação, deu margem a
uma série de especulações com a fibra, o
que resultou numa disparidade entre as co-
tações internas e externas. Essas e«pecula-
ções elevaram de muito o valor em cruzeiros
para a arroba j3e algodão, em relação ao
preço do mercado mundial, Impedindo prà-
ticamente sua exportação. - <

A SOLUÇÃO
A passagem da fibra para a 4* categoria

de produtos exportáveis, foi uma das medi-

das.
resolução do gravo problema, foi a autoriza-
ç3o oencedida pela CACEX, licenciando a ex-
portação para alguns dos países do campo
socialista.

Além da Tchecoslováquia, Polônia e Hun-
grla com quem mantemos convênios comer-
ciais diretos, estão sendo concedidas liceu-
ças para a venda de algodão à República
Popular da China, via Hong-Kong.

O fato constitui apenas um pequeno exem-
pio de como poderemos resolver a questãodos nossos produtos ditos -.gravososs-, abrin-
do-lhes os amplos e excelentes mercados dos
países do socialismo.

Ogen. 
Flores da Cunha;"ora no exercício-da pre-'

sidência da Câmara Federal,
vai receber significativa ho-
menagem, por ocasião do en-
cerramento dos trabalhos da
atual sessão legislativa. As-
sim é que, no próximo dia
15, às 20 horas, no restau-
rante do Edifício Mesbla,
lhe será oferecido um bun-
quete, do qual participarão
deputados, senadores, verea-
dores, outros próceres poli-
ticos, jornalistas e represen-
tantes de outros setores da
vida nacional.

A manifestação ao ilustre
parlamentar, velho comba-
tente das campanhas demo-
cráticas, ó tanto mais justa
e merecida quando se conhe-
ce a destacada atuação que
teve no movimento de retôr-
no à legalidade cóhstilitció-
nal da madrugada de 11 de
novembro.

0 POVO CARIOCA PODERÁ ELEGER
0 SEU PREFEITO AINDA EM 1956

.«Mas é preciso uma efetiva mob ilização de esforços», declara-nos odeputado petebista Sérgio Magalhães — A autonomia trará a solu-
fião dos problemas que mais afligem os habitantes do Distrito Federal
SÔBRE 

a campanha em
favor da* aútohoriiíã ~áó'

Distrito Federal, qÚe^MBM
dia ganha terreno, trazertiós,.
hoje, as impressões do. ãèpu'
tado Sérgio Magalhães, da
bancada carioca do PTB.

Enquanto a autonomia
não for uma realidade — dls-
se-nos, inicialmente, o prócer
trabalhista — os problemas
do Rio de Janeiro, como, por
exemplo, o do abastecimento,
dágua e de gêneros allmentl-
cios e o dos transportes ur-
banos, continuarão relegados'
a segundo plano. 

'

Prosseguindo em suas con-
siderações, afirmou nosso
entrevistado: •

Além de muitas outras
inconveniências, a Prefeitu-
ra, sem a carta de alforria
do povo carioca, torna-se um
instrumento de várias poli-

tícas estaduais e ainda mais"aa**poii£lcà federal. Deve-se
levar em conta, por outro Ia-
do, o reflexo dessa situação
antidemocrática na admlnis-
tração do pais, pelo desvio
da atenção do chefe do go-
vêrno central para questões
de exclusivo interesse reglo-
nal.

Um prefeito nomeado não
tem, ademais, o mesmo estl-
mulo para resolver os pro-
blemas da cidade que teria
um prefeito eleito, sabendo
este que seria submetido ao
tribunal do julgamento po-
pular, em pleitos subsequen-
tes, e à vigilância da Cama-
ra de Vereadores em relação
aos seus atos.

ELEIÇÃO DO PREFEITO
AINDA EM 195G

O deputado Sérgio Maga-
lhães assinalou, a seguir, que
o povo carioca, já cansado

DEVE SER ENTERRADO QUANTO ANTES
0 ODIOSO PROCESSO CONTRA PRESiES

A situação não é mais a mesma dos tempos da «guerra fria» — O respeito à Constituição
exige a liberdade para todos os partidos — D "-"'arações do advogado Vivaído Vasconcelos

de Lima à IMPRE NSA POPULAR

Dr. Vivaldo Vasconcelos

A 
PROPÓSITO do prosse-
guimento do processo

contra Prestes, anunciado há
dias, ouvimos ontem o dr.
Vivaldo Vasconcelos de Li-
ma que, de inicio, nos de-
clarou:.

Não funciono, nesse pro-
cesso, como defensor. Entre-'
tanto, como advogado de tan-
tos casos de perseguição po-
litica e, mais ainda, como
cidadão,interessado na pre-
servaçãó das liberdades de-
mocráticas do pais, não po-
déria deixar de acompanhar
esse monstruoso processo
contra Luiz Carlos Prestes e
alguns de seus companheiros.

Sem entrar no aspecto,
por assim dizer, «jurídico
do caso, entendo a questão

como a encarou, há dias, o-
meu colega Sinval Palmei-
ra, em entrevista à IMPREN-
SA POPULAR: o processo,
nos dias de hoje, não pode.
medrar, deve ser' enterrado,
o quanto antes. Isso.porque,
a perseguição a Prestes.foi.
um resultado da política ,úe' «guerra fria», tm 1948, qiian-
do predominava nos círculos
dirigentes do pais a preocupa-
ção de abafar as liberdades,,
a fim de preparar o povo pára
a participação nas, guerras,
tramadas pelos meios beli-'
cistas dos EE. UU- Hoje, a
situação é completamente dl-.

versa, tanto na arena inter-
nacional, como no interior,
do país. Acabamos de assis-
tir a uma ação gloriosa das
Forças Armadas justamente,
para. impedir a instalação de
uma ditadura terrorista no.
Brasil e assegurar, o respeito
à Constituição. Ora, respeito
ao espírito e à letra da Cons-
tituição significa precisa-
mente a abolição de todas as.
discriminações por motivos
políticos e ideológicos, o pie-,
no florescimento da vida de-
mocrática, com a legalidade
para todos os partidos. Sig-,

(Conclui na 2" pag,)

ALBERTO BETÂMI0:

1 Parlamento Deve Acabar
oCom Fundo Sindicar

OS políticos ligados aos srs, Café e Carlos Luz, particular- 0
mente os elementos da alta direção da UDN, entendem g

«Os trabalhadores esperam a devolução do dinheiro existente aos
po,- democracia deixar os golpistas à"vontade e perseguir o | sindicatos e federações» - O Fundo Sindical sempre foiuma fonte
povo. Os democratas, porém, as grandes massas populares p fle corrupção — «NaO S6 CODCebe um movimento Sindical SadlO Sem

ampla liberdade»entendem exatamente o contrário: medidas devem ser toma- é
das contra os conspiradores golpistas, enquanto ,
se respeitam os direitos e liberdades do povo. /«Ç^v $ «Vs PARLAMENTO deve
fisle é. aliás, o sentido em que marcham os /T\ 4 V aprovar o substitutivo,acontecimentos, queiram ou não os intrigantes: j J|| í que extingue o Fundo Sindi-
mais democracia para o povo, mais e maiores V T/ f. cal, porque, assim procederi-exígua minoria de seus \^£L/ | do> atende à sentida reivindi-tracassos para
Inimigos.

¦N^\\^^^

cação dos trabalhadores»
disse, ontem, a IMPRENSA

POPULAR o sr. Alberto Be-
tâmio, presidente da Fede-
ração Nacional dos Trabalha-
dores em Emprêssas Comer-
dais de Minérios e Com-
bustiveis Minerais.

Continuando;

— Os trabalhadores espe-
ram não só a extinção do
Fundo Sindical, como a dis-
tribuição do dinheiro atual-
mente existente aos sindica-
tos e federações. .

(Couclul tia i' pag.).

VITORIOSA A CHAPA NACIONALISTA
NA SOCIEDADE BRASILEIRA DE HIGIENE

SAIU 
vitoriosa na eleição

para a • diretoria da So-
ciedade Brasileira de' Hl-
giene. a chapa nacionalista'
encabeçada pelo prof.
Amilcar Barca Pellon, que
derrotou a adversária por
1.905 contra 1.046 votos. Foi
o pleito mais movimentado
que já teve aquela entidade
médica. Começaram as elei-
ções ria terça-feira, âs 9- ho-
ras da manhã, prosseguindo
ininterruptamente até. às 18
horas de ontem. Logo de-
pois teve inicio a apuração
que foi encerrada às 20 ho-
ras. A chapa vitoriosa deveu
o seu êxito a frisar em seu
programa a necessidade na
luta por melhores.salários
para os profissionais da saú-
de pública (médicos, énfer-
meiros, engenheiros, e, par-
ticularmente, por defender i gundo 0 modêi0 norte-ame-soluções nacionais para os i rJcana Publicaremos ama-
problemas^ sanitários em , nhâ detalhada, reportagem aoposição à chapa contrária respeito do disputado pleito,que encara os problemas se- | m Quef0i. derrotada a cha-

de tanta Incúria, administra»-.,....
tiva, somada ãbs desmando*
de toda ordem, não tem mais
para onde apelar, a não ser
para a vitória definitiva do
movimento autonomista, de
que participa com o maior
entusiasmo, e concluiu:

— Não há a menor duvida
quanto à aprovação, pela Cà-
mara, em 1956, da emenda
autonomista. O que é preci-
so, porém, desde agora, é
uma efetiva mobilização de
esforços no sentido de se con-
seguir, mediante uma inicia-
tiva que tanto pode partir do
Palácio Tiradentes, como do
Senado, a eliminação do dis-
positivo da proposição que
determina seja a eleição do
prefeito do Distrito Federal
real izada simultaneamente
com a do presidente e 'do
vice-presidente- da República.
Feito isto, o povo carioca
poderá escolher o governa-
dor de sua terra ainda no
próximo ano.

¦'¦¦ — ¦¦¦ ¦,¦¦-.  vft

VOTAÇÃO ADIADA
DA LEI DO

ÍNQUILINAT0
¦kg AO pôde ser votado, on*™ 

tem, pelo Senado, o pro-
jeto da Câmara que prorro-
ga, com algumas alterações,
até 31 de dezembro de 1956,
a vigência da lei do inquili-
nato. Isto porque, recebendo
várias emendas, cujos auto-
res foram, entre outros, os
srs. Apolõnio Sales e Carlos
Ltndeiiborg, a proposição te-
ve que ir de novo às comis--soes técnicas.

Entretanto, por se encon-
trar cni regime de urgência,
a matéria voltará, a plenário
ainda esta semana, ou me-
lhor, sexta-feira próxima.

Quanto às emendas, esta-;'mos seguramente informa-
dos de que todas elas serão
rejeitadas, pois, se aprova,
das, o projeto, retornaria ao
Palácio, Tiradentes.

^tí»

pa vigorosamente apoiada
p.,10 SESP (serviço ameri-
cano de saúde pública). Na
foto Urt flagrante da vota-
ção naSBH.

ri.-íjf .i -V. ,'*¦*£- * '-
¦ ii. m*m
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Convocada a Conferência Nacional k Ocfesa das Leis Sociais
OGOLPE "^»1F,'.*1TTS*J*-,JÍ*jr.^'7ÍITy\^,TT-'--'-^| ¦"»»'•—>.{! ¦»',' ' 'mnumta-.ayé

Quo « folio do João Noves tia Fontourn? »B o Étel«
vlno Lins em (|uo toca no melou? Ondo antíii o coronel
Pcracclii? Ko Corvo, «cnliore», o Corvo quo luto, lier-
ro, inugo o (Ip v.'/.i'.s lubr.' Alguém da nolíelns do Afon-
ho Ariiios, dn Admito, do Odilon, do vollio .Manj-nlm?
Compndro .Munhoz, onde estás quo não respondes? E o
Raul Fernandes, o Nnpoleüo Bengala, o primo Aramls?

Ontem, no Supremo Tribunal, quando entrou om
pauta o mandado de segurança impetrado om favor
do sr. Café- Filho, apenas um nariz do udcno-lnnter-
nismo apontava nervoso o inquieto em todas as dlro»
fiões. Era o narl» do Prado Kelly, quo parecia Inter-
rogar, danado da vida: aa o resto do pessoal? Só eu?
£ o cúmulo».

Preocupado
O doutor Roberto Marinho

continua muito preocupado
com a solução dada a coitos
problemas da natalidade na
Unido Soviética.

Coisa parecido, nqul, para
desespero do ocldentalissimo
doutor Roherto, serio a li*
quldnçáo da rendosa c cri-
minpsa «indústria do aborto»,

Inconsolável
Mostram-se inconsolávels

os meninos do Clube da Lan-
terna: o sr. Geraldo Mcnc-
ses Cortes vai, agora, cantar
em outra freguesia.

Nossos pêsames ao povo
de Aracaju, que ó onde, em
função burocrática, vai ser-
vir o ex-chefe de Policia.

EaTV?
Ê preciso que o govôrno,

agora, reexamine o esconda*
lo da TV do Ministério da

Educação, oblseoltada com
unha de gato pelo grupo Ro-
horto Marinho.

Será, acreditem, uma
punhalada no bolso sonanto
do doutor Roberto c dos seus
bem comportados Irmãos de
sangue c idéias,'ireshos escolhidos

«Correio da Manhã» — «Em

¦umn, o mandado do segu*
rança do ar. Café Filho não
é npcnns um caso jurídico
como o de um indivíduo qual*
quer quo reivindica, na Jus-
tlca, o direito de reintegra*
ção num cargo do escritura*
rio ou nlmoxnrlfo. Ê um pro*
hlomn político, o um caso de
Interesso coletivo e defesa
nacional. E com cato cará*
tor, por corto. Irá ser Julga-
do no Supremo Trbulnnl,
quo dspOc também de sensl-
hllldadc e visito política quan-
do se encontra dlnnto do
uma situação que ô política
pela sua própria natureza»,

«última Hora» — «Ê evl*
dento quo, no dln 21 de no-
vembro, ao sair da Clinica
São Vicente, o sr. Café FI*
lho havia perdido o senso
da realidade nacional. Telma*
va om voltar no Catoto pnra
entronlzar, outra vez, os
medalhões que lideraram o
golpo frustrado na noite do
10 do novembro». ,

0 presidente
, O sr. Amaral Neto, presidente do Clubo da Lan-

ferna, tem sido visto, todas us tardes, lá no início da
Rua da Candelária, rondando a sede da Associação
Comercial, onde, ao cair da tarde, entra de mansinho.

O sr. Amaral Neto, que alguns chamam de Amo-
ral Nato, aproveitou bastante na embaixada da Costa
Iíica: está gordo, corado e bem disposto. Amanhã ou
depois êlo explicará, à autoridade, a atuação quo teve
nu direção do clubo do sr. Corvo, "amos ter um di-
iúvio de mentiras.

#I«^x^Ca*w<*WUu

Da ComlsMão Nacional do Estudos o Dofcsa du« Loto Sociata a Impor-
tunto iniciativa Nlndloal — Convlto ao» dirigentes o organizações' sindicais do todo o país — Normas

Foi deliberada pela Comissão Sindical de Es-
tudo» e Defesa das U-ls Sociais a convocação de uma
Conferência Nacional de Defesa das Leis Sociais, quese reunirá nos primeiros meses do ano vindouro, nesta
Capital ou cm Sáo Paulo. Recordado que u Idila
dessa conferência foi lançada pelo presidente do Sin-
dlcato dos Metalúrgicos, sr. Uenedlta Cerquvlra, uo
propor a criação da comissão que ora a convoca.

Publicamos, a seguir, o texto da convocação do
Importante certame sindical e das normas para a
participação no mesmo:

INTEIRA SOLIDARIEDADE AO GEN. LOTT
E AO MOVIMENTO DS 11 DE NOVEMBRO

(Conclusão da Ia pag.)
foi completamente abandona*
do pela UDN. Até folhetos e
faixas de propaganda desse
candidato, enviados do Rio,
desapareceram como por en-
canto. O sr. Aurélio Viana
volta-se para os udenistas de
Alagoas, desafiando-os a quecontestem o quo eslava aíir-
mando. Não houve nenhuma
contestação.

O cônego Trindade, de
Goiás, disse que em seu Es-
tado a UDN deu apenas
26.000 votos ao sr. Távora,
enquanto o sr. Milton Cam-
pos teve mais de 50.000 vo-
tos. O sr. João "Menezes, do
Pará, lembrou que" em seu
Estado o sr. Távora obteve
só 25.000 votos, enquanto o
sr. Epílogo de Campos, can-
didato udenista a governa-dor, alcançou 85.000»votos.

PERSISTÊNCIA

Retornando ao fio de seu
discurso, o sr. Alkimim sa-
llentou que os antigos pre*
gadores da «solução extrale*
gal» continuam trabalhando
para intranquilizar a nação.
Essa persistência, hoje, as*
sume o caráter de abuso. Os
pregadores da intranquilida-
de estão abusando da tole-
rância da nação. Eles não se
conformam com a marcha
dos acontecimentos, que nos
estão levando à posse nor-
mal dos eleitos. Não se con*
formam por que pretendiam
levar o Brasil ã guerra clvü.
Envenenavam as classes ar-
madas e nessa faina agiam
sem revelar, ao menos, qual-
quer bravura individual, por-
que planejavam jogar os ou-
tros no fogo, não querendo

Dependendo de Pareceres
o Aumento

dos Civis e o 
'dos 

Militares
DEPENDENDO 

de parece-
rps Rnhrf» flivPTsns rir»Câmara Federal res sobre diversas de

suas emendas, permanece
na ordem-do-dia, sem ser dis-
cutido, o projeto que dispõe

sôore a classificação de cargos do serviço público federal.
Simultaneamente, as emendas estão sendo votadas na Co-
missão de Finanças.

Enquanto isso também se prolonga, nas comissões, o es-
tudo das emendas ao projeto que aumenta os vencimentos
dos militares, embora o Exército, a Marinha e a Aeronáutica
já tenham prestado à Câmara informações ultimamente soli*
citadas a respeito dessa matéria.

ENSINO SECUNDÁRIO

Prosseguiu ontem a vota-
ção do projeto que institui
a nova lei orgânica do en-
sino secundário, que é
acompanhado, lambem, de
considerável número de
emendas.

De uni modo geral, o pie-
nário acompanhou o ponto
do vista das comissões, ápí'0-
vando ou rejeitando os diver-
sos dispositivos, conforme ti-

vessem pareceres favoráveis
ou contrários.

Foi rejeitada uma emenda
do sr. Gustavo Capanema
que instituía a disciplina de
economia doméstica nos es-
tabelecimentos de ensino
com freqüência aberta ao se-
xo feminino. Emenda eviden-
temente patriarcalista, inspi-
rada nos famosos «três k»
de Adolfo Hitler: Kueche,
Kirschê e Kind, isto é, Cozi-
nlia, Igreja e Criança...

i Ia IAHfliftfiid ê '
íi a ws I <.--." «y V«# u>~
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9 rir5
Será julgado. talvez na próxima 4?-feira

»pus

O julgamento do. «habeas-
-corpus» impetrado peloadvogado Jorge Dyott Fon-
tenelle em favor do sr. Café
Filho foi adiado na reunião
plenária ontem realizada
pelo Supremo Tribunal Fe--Jeral.

A sala de sessões estava
:om üm policiamento maior
por ordem do ministro José
Linhares, presidente do STF,
que tomara essa decisão porter sabido que o Clube da
Lanterna enviaria para aquê-
le local algumas pessoas parafazer desordem e algazarra.

PREJUDICADO

Após a leitura e aprovação
do expediente anterior, foi
colocado o processo 'em jul-
gamento. O ministro Afrânio
Costa, relator, com a pala-
irra, leu o relatório;" opinah-
iò por que o pedido estava
prejudicado, uma vez que o

sr. Café Filho não está so-,
írendo a coação alegada e
que deu motivo à impetra-
ção do «habeas-corpus». O
ministro Ribe.ro da Costa
sustentou que o pedido deve-
ria ser adiado, preliminar-
que foi aprovada contra "os
votos apenas do relator, e
dos ministros Nelson Hun-
gria e Hannehman Guima-
rãen. O ministro Rocha La-
goa declarou-se impedido.

Ficou assim resolvido o
adiamento do «habeas-cor*
pus» por seis votos, contia
três.

TALVEZ ' •
QTJARTAFEIBA

Apuramos que o «habeas-
•corpus» impetrado deverá
ser julgado depois do manda-
do de segurança também em
favor do sr. .Café Filho, tal-
vez na quarta-feira próxima,
dia de sessão plenária.

i correr riscos, eles próprios.Alguns desses pregadores do
golpe, na tribuna parlamen-tar, nos jornais, no rádio e
na televisão, faziam ostensi-
vãmente a propaganda daa
soluções extralegais, enquan*
to outros se acumpllciavam
com eles, por uma ação
mais velada, ou mesmo poromissão.

APOIO IRRESTRITO

Falando, autorizadamente,
em nome de forças politi*
cas representativas de dois
terços do Parlamento, o sr.
José Maria reafirmou, porfim, apoio irrestrito ao ge*neral Lott e a seus câmara*
das responsáveis pelo pátrio-tico movimento de 11 de no-
vembro, movimento que im-
pediu, na hora exata, uma
luta fraticida, provocada porelementos que não se confor*
maram com a política de res-
peito à vontade do povo, de*
mocràtjcamente manifestada
nas urnas. Esses elementos
insistem em sua pregação
Insensata. Contra eles, po*
rém, está o povo, estão as-fôr-
ças políticas mais pondera*
veis, quo fo%Tiam inabalável-
mente ao lado do ministro
da Guerra, general Henrique
Teixeira Lott

"AOS TRABALHADORES E
TRABALHADORAS!

AOS SINDICATOS, FEDE*
RAÇÕES E CONFEDB-

RAÇÕKB

Companheiros; ,Comunicamos que, nyuin
22 do novembro p. passado,
realizou-se uma. reunião sin-
dlcal com a pi.-• i.-.-1 do dl-
rlgontcs e militantes dos
principais organismos do
classe do Distrito Fede-
ral, com a participação de
representantes de bilo Paulo,
Minns Gerais, EsplrVo San*
tu, Eitado do Rio o com a
adesão de outros ífrlados,
onde foram tomadas us so
guinles resoluções:

«) Aprovar um memorial
ao ministro do Traba-
lho, deputado Nelson
Omegna, contendo ns
principais reivindica-
ções e direitos dos tra*
balhadores.

b) Criação da Comissão
Sindical de Estudo e

Defesa das Leis Sociais,
dicals.

c) Realização de uma Con.
feréncla Nacional dos
Trabalhadores de Defe.
sa das Leis Sociais, den-
tro de 3 meses.

d) Indicação dos membros
da Comissão, composta
de 15 dirigentes slndi-
cais, do Distrito Feuc-
ra, S. Paulo, Minas Ge-
rais, Rio Grande do
Sul, Pernambuco, Espi-
rito Santo e Estado do
Rio.

•) Criação de 5 Subcomls-
soes, assim distribuídas:

1). Previdência Social;
2) Salários mínimo o

profissional, assidui-
dade, multas, etc;

2) Higiene e Seguram
ça no Trabalho;

4) Imposto e Fundo
Social Sindical;

6) Direitos Sindicais em
face da Constituição.

No dia 23, um dia após a
reunião, numerosa Comissão,
composta de dirigentes sin-
dicais do Distrito Federai e
dos Estados, fêz entrega ao
ministro do Trabalho do me-

Conclamamos todos os tra-
balhadores e seus órgãos de
classe a organizarem cm seus
Estados, idênfcas Comissões,
que coordenarão as suas atl-
vidades com a Comissão Sin-
dlcal, criada no dia 22 de no-
vembro, no Rio de Janeiro.
Recomendamos a todos os
companheiros que reunam os
dirlgenres sindicais para o
exame e estudo dos pontos

constantes do memorial en-
\-i.iii.i ao- ministro do Trnba-
lho, tomando medidas sobro
a aplicação dns reivindica-
ções e direitos defendidos no
mesmo o a formação da Co*
im .li Estadual ou Munlcl-
pnl, com Idênticos objetivos
da Comissão organizada no
dln 22 do novembro.

Porn a preparação dn Con-
feréncla Nacional do Dofe-
sa dns Leis Sociais, condia-
mo- todos os trabalhadores a
suas organizações sindicais,
as Comissões Sindicais do
Estados o Dofosa das Lclg Sc-
ciais, nos Etrados o Munlcl*
pios, a Iniciarem, desdo já,
suas atividades, promovendo
reuniões nos slndlcatis o cm-
prêsns, a fim de serem exn-
minadas as questões mais
importantes da mossa traba-
lhndora o a forma do solu-
clonA-lns.

E' cm beneficio de todos
quo devemos lutar peln fiel
aplicação das leis sociais c
trabalhistas. Só com a união
de todos, cm nossos sindica-
tos, nos estabelecimentos fa-
bris, o com a nossa constam
le mobilização, poderemos
usufruir os resultados das
leis que conquistamos. A ho-
ra que vivemos é propicia
para unir nossas forças em
torno da legalidade, da Cons-

çâo, em defesa de nnssos
sagrados direitos, podemos
ampliar e fortalecer os nos-
sos organismos de classe.
Apelamos, pois, para todos
os trabalhadores, no sentido
de prestigiarem as suas or-
(•nnizações' de classe c Co-
missões de Esíudos e Defe-
sa das Leis Sociais, cm cujos
ombros pesa a grande res-
ponsabllldade de tudo fazer
pela vitória de nossas relvln-
dicações e garanria de nos-
sos direitos. Rio do Janeiro,
8 de dezembro de 1955. A Co-
missão".

Tòila ctrrespniulêncln ,ln*
forma ., ComUino, deverá
.-¦'•i endereçada o Comissão
ds Estudos o i>i-fi-..i dus Leis•Sociais, Av. Presidente Var-
gon,' 820 — 0.»
NOU MAS PARA A CONFE-

RtNCIA NACIONAL
Foram redigidas ai leguln-

tci normas para a Coníerén-
i-i.i Nacional de Trabalha-
dores cm Defesa das Leis
Sociais:"D Participam da Conte*
rfncla:

a —'Membros das Comii-¦¦VÜ Sindicais Estaduais ou
Municipais do Estudo e Do-
fesa das Leis Sociais;

b — Delegações do orga-
nlsmoi sindicais, de setores
profissionais ou empresas;

c —- Convidados especiais
— parlamentares, advogados
trabalhistas e técnicos em
Legislação e Previdência
Social.

2) Não havendo limite pn-
ra as delegações, recomenda-
-Sc quo sojnm as mesmas ciei-
•tas cm reuniões de sindica*
tos ou fábricas.

3) Realização do conferem
cias ou reuniões em cada Es-
tudo ou Município ou setores-ofsslonols, porá o estudo
o debato dos reivindicações
contidas no memorial de 22
de novembro e as concer*
nentes As locnlldadcs cm quese realizem as mesmas.

4) As conclusões c propôs-tas aprovadas nessas confe-
rendas ou reuniões locais,
constituem a base dos pro-blemas a serem discutidos
na Conferência Nacional. Pa*
ra facilitar o estudo, reco-
mencln-so o seu envio 10 dias
antes do início da Conferem
cia à Comissão Sindical de
Estudos e Defesa das Leis
Sociais.

5) As despesas de viagem
e catada das delegações à
Confcré'ncla correrão por con-
ta das respectivas delega-
ções.

A Comissão Sindical de
Estudos e Defesa das Leis
Sociais, convocante da Con-
íerência Nacional, comuni-
cará, com 30 dias de antece-
dénda, o dia e o local de

i reuniões, bem nssim
temário em, torno do qualse desenrolarão os seus tra-

balhos.
Rio de Janeiro, 3 de de-

zembro de 1955 — A Co-
missão".

UãMaétwtícku
PROPOSTA SOVIÉTICA DE PAZ

NAÇOIW UNIDAS, Nov» Iorque, 1 (Ali') - O onero
,llrt lll-lcglli.-.lil MU 1,11,11, M. Vllislll Ktl» ,1'lMIV, pcillll lllljl-, fJQ,vniiu-iitf, que i,m i-Miiiin-, Unido*, n 1'iiiiu.u e drA¦llictiuiliii
proclamam, em conjunto com a União Soviética:

1) — Que houve acordo entro j>I«n, pam lixar cm certo*
iilvi-h um efetivo* dns fiu-çuM nrmnilnN das cinco htsuWoi imi<
tendas, »obrc a cronologia du« nn-dliln* que levem A proibi-
çfiu iliii iirmus atômicas >¦ Milm- u ticrcvildailc. do lorem mih
metidos es*»» variou mndldiin ao controle Internacional eflPK]

2) — Que ao comprometem u não se utilizarem dns nr-
ma» ittónilriiM, rim,n primeiros «Inciuile*, contra qualquerr.simiii, cumpromi»Ko quo rnnipuruu A (.'oiivençAu d,- Genebra,
do 102õ, quanto A proibição ,üüh nrmuN baotorlolâglcu c
químicas.

TAXA DE INSALÜBRIDADE PARA
OS MINEIROS DE MORRO VELHO

— O Ministério do Traba-
lho designará um médico e
um engenheiro para irem às
minas ae Morro Velho estudar
as condições de trabalho' (se
são insalubres ou não) dos

NÃO VÁ NO GOLPE...
Calca de cambraia pura l&

CrS 280,00. Corte de tropical ecambraia pura iü CrS SOO.OU.
Cumisiis ItuUanas a purtlr de
Cr$ 80.00 — Cr$ 100,00 — CrS
120,00 — CrS 150,00 — Cr* 180.JO— CrS 200,00. Com os preços de
fim de uno de <lniiiury, Ituu da
Aliuudeiiu, 318, iv andar. Kua
Vinte de Abril, 7 — loja. Ateu-
demo* pelo lieerabOlao .

Pensões Dos
Herdeiros de

Militares
O general Caiado de Castro

ocupou a tribuna, ria hora do
expediente da sessão de on-
tem. a fim de encarecer a ne-
cessidade de votação o aprova*
ção, em curto prazo, do pro-
jéto que atualiza as pensõesdos herdeiros de militares.

Em virtude da aprovação de
requerimento subscrito pelossrs. Apolónip Sales e Ezequias
da Rocha, não haverá traba-
lho no dia de hoje, que ó con.
sagrado a Nossa Senhora da
Conceição,

O ministro das Relações Ex-
teriores, embaixador José Car-
los de Macedo Soares, estevee mvisita de cortezia ao Se-nado, demorando-se em pales-tra com o presidente- em exer-
cido da Casa, sr. Carlos Go-mes de Oliveira, no gabinetedeste, e vários outros parla*mentares.

Votação na §emana Próxima
Do projeto que extingue o Fundo Sindical

Na próxima .semana, volta-
rá ao plenário.- da Câmara,
para a segunda-vúltima-dis-
cussão, com vOTOjãO-b-ptBJe^
to que extingue *0 Ejirido "Siri-
dical.

A Comissão de Constituição.

| o Justiça, como se sabe. apro-
vou o substitutivo de autoria
do deputado Aaião Steinbru-
ck, prèsldènè da Comissão deLegislação Social, no sentido
da manutenção do imposto
sindical sob a denominação de

.Contribuição Sindicai. - ,

DEVE SER
ENTERRADO QUANTO

ANTES 0 ODIOSO
PROCESSO CONTRA

PRESTES
(Conclusão da 1» pag.)niíica, portanto, a repulsa auma tendência antidemocrá-

tica que tem no processo con*tra Prestes uma de suas ma-nlfesteçoes me>is odiosas.
Concluindo suas declara*

efiee, dèclarou-nos o dr. VI*valdo Vasconcelos:
— Procurar ressuscitar o

processo contra Prestes é omesmo que tentar dar vida a.
um cadáver. Devemos, por-tanto, buscar uma maneira,
de enterrá-lo o quanto antes,
a fim de que não fique pormais tempo a envesfar o.
ambiente.

500 mineiros que. ainda não
recebem o adicional de traba-
lho insalubre — declarou on-
tem à IMPRENSA POPULAR
o dr. Evio Bustamante. dire-
tor da Divisão de Higiene e
Segurança do Trabalho.

A SITUAÇÃO ATUAL
A propósito de recentes no-

tícias de Nova Lima, de que o
Sindicato de Mineiros daquela
localidade estava reivindicam
do o pagamento da taxa de
insalubridade, esclareceu o dr.
Evio Bustamante:

Dos 2.GÜU operários da
«Saint John Del Rey Minning
Company», mais de 2 mil járecebem a taxa de insalubri-
dade. São eles os trabalhado,
res em perfuração e desmonte.
Estão sendo beneficiados com
o referido adicional, de acôr-
do com 9 laudo de un:a comis*
são, nomeada pelo Ministério
do Trabalho, que estudou «in-•loco» suas condições de tra-
balho.

Concluiu o diretor da Divi-
são de Higiene:

A reclamação formulada
pelo Sindicato dos Mineiros
refere-se aos trabalhadores
que exercem serviços que não
os de perfuração e desmonte.
Para estudar as reivindicações
destes 500 trabalhadores é queo Ministério do Trabalho man-
dará um médico é um enge-
nheiro a Nova Lima.

«0 Parlamento Deve Acabar
Com o Fundo Sindical»

(Conclusão da X* pag.)
«CAB1DE DE EMPREGO»

O sr. Alberto Betando ex-
plica-nos, ainda, que «a ex-
tinção do Fundo Sindical- é
uma necessidade do movi-
mento sindical brasileira».

Trata-se de uma verba
fabulosa, que sempre serviu
à política de intromissão do
Ministério do Trabalho na vi-
da sindical dos trabalhado-
res. Justamente através dela
é que os sindicatos sofriam
grande pressão ministerialis-
ta e os lideres sindicais eram
coagidos.

O dirigente sindical conti-
nua, mostrando a corrupção
gerada pelo Fundo Sindical
no movimento sindical:

Era uma verba, que fun-
cionava como verdadeiro «a-
bidê de empregos», que ge-rava constante corrupção en-
tre militantes sindicais e,,
principalmente,- erttre alguns
líderes sindicais.

MEDIDA
MORAUZADqUA

Continua o sr. Alberto Be-
tâmio:

De tudo isto, conclui-se
que a extinção do Fundo
Sindical é uma medida mo-
ralizadora. E a aprovação do
substitutivo é uma demons-
tração de que o Parlamento
está disposto a colaborar
com os trabalhadores na üm-
peza do movimento sindical.

Salienta, ainda, o sr. Al-berto Betâmio que a mora*
lização do movimento sindi-
cal necessita, além da extin-
Ção do Fundo Sindical, do
pleno respeito aos direitos econquistas dos trabalhado-
res. Frisa:

Não se concebe um mo-
vimento sindical sadio sem
ampla liberdade, com qual*
quer interferência coatora
dos poderes oficiais. Daí euser favorável a que os sin-dicatos aprovem suas con*
tas sem qualquer obrigação
para com o Ministério do
Trabalho, pois, a meu ver,
os trabalhadores já alcança-
ram maturidade capaz de jul-
gar acertadamente os atos
dos seus dirigentes.

PELO IMPOSTO SINDICAL

O dirigente sindical conclui
sua entrevista, afirmando
que é favorável a manuten-
ção do Imposto Sindical. E
explica:

Os sindicatos não po-
dem viver apenas com as
rendas das mensabilidades
dos seus associados. Muitos,
como sabemos, cobram men-
saudades de há 20 anos atrás,
isto é, quantias irrisórias em
face das enormes despesas
atuais, mas elevadas em re-
lação aos salários dos tra-
balhadores. Daí a necessidade
que têm de receber os auxí-
lios do Imposto Sindical.

"Rio, 40 enAus"
EM JULGAMENTO

Espera-se para a próxima
terça-feira ou mais tardar
nn sexta-feira da próxima se-
mana, o julgamento do man-
dado de segurança Impetra-
do pelos produtores do filme
«Rio, 40 Graus», contra o ar-
bltrárla decisão de Menezes
Cortes, proibindo a sua cxl-
bicão. O processo será Jul*
gado pela Quinta CAmara Ci-
vel, estando desde a semana
passada nas mfios do rela-
tor desembargador Gastoo de
Macedo.

REABERTA
A LEGAÇÃ0
URUGUAIA

EM MOSCOU
MOSCOU, 7 (AFP) — O

Uruguai restabelecerá breve-
mente sua legação nesta ca-
pitai, soube-se em fonte di-
plomática.

O nome do dr. Lorcnzo
paro chefe do legação uru-
guaia em Moscou já teria si-
do aprovado pelos dirigentes
soviéticos, que nomearam o
sr. Sergevltch Mikhailov mi-
nistro da União Soviética em
Montevidéu.

A legação do Uruguai em
Moscou havia sido suprimi-
da em 1947 e desde então
os interesses uruguaios na
União Soviética foram repre-
sentados pela embaixada do
México.

De agora em diante três
paises da América Latina se-
râo representados em Mos-
cou, México, Argentina e
Uruguai.

INGRID BERGMAN

VIRÁ AO RIO
PARIS, 7 (AFP) — o

músico o empresário César
de Mondoza assinou contia-
to com Ingrld tíergmon paia
uma excursão no Canadá e
na America Latino no pró-
xlmo verão. O contrato prevê
o mínimo do quarenta repre-
scntaçOcs de cJeánne áu
Bucher» de Paul Claudel
música de Arthur Hòneggèr.
O próprio Cesor do Mendozo
dirigirá a orqucslra. A ex-
cursão começará no dia 4 de
junho no Rio de Janeiro e
prosseguirá notoriamente em
São Paulo, Buenos Aires.
Santiago, Lima e México.

TERROR EM CUBA
HAVANA, 7 t AFP) - Dois

estudantes foram hoje lerl
dos a balu, au melodia, quan-
do a policia fêz togo, paia
dissolver manifestarão estu-

- dantil que conduzia dísticos
contra o governo e proferia
gritos contra o ditador Batis-
ta.

Os estudantes dirigiram-se
para o Parque Maceo, come-
morando a multe, no campo

batalha, do general Auto-
nio Maceo, na Guerra da lu-
depender-cia. '

A policia tomou medidas
para evitar que os esludan-
tes chegassem ao parque,
pois sabia que ali seria pro
cedida a manilestuçao contia
o governo e temia fossem
destruídas as coroas coloca
das ao pe da estátua.

VÃO A GREVE OS JORNALISTAS INGLESES
LONDRES, 7 (AFP) — Os jornalistas britânicos estàc

decididos a entrar cm greve, em apoio às suas reivindicaçõe.-,
de salário. •

. A comissão executiva do Sindicato Nacional dos Jorna
listas resolveu hoje à noite, unanimemente, recusar as ofer
tas dos donos de jornais, que propunham aumentos Indo de-
75 a 122 libras esterlinas por ano, considerando que essas
ofertas eram insuficientes.

HOMENAGEM A DOLORES IBARRURI
Reuniram-se onlem as filiadas da Associação de

Mulheres do Distrito Federal, em sua sede, :\ Rua Eva-
risto da Veiga,-35, *(i' andar, sala 616, para tratar do ba-
lanço das atividades de 19S5 e traçar planos de trabalhos-
para as atividades dé 135C.

Na ocasião foi feila uma homenagem pela passagemdo 60' aniversário de Uolores Ibarruri, «La Pasioniria»,
vice-presidente da Federação Democrática Internacional de
Mulheres. Foi lida na oportunidade a biografia daquela
grande líder dos trabalhadores da Espanha. Inspiradas
nos exemplos de Dolores Ibarruri, as mulheres brasileiras
firmaram compromisso de incentivar as lutas pela paz,em defesa da infância e contra a carestia de vida.

Aumento Para os Militares,
Classificação Para os Civis

SAFRAS AMEAÇADAS POR
FALTA DE TRANSPORTES
(Conclusão da 1" pag.)

gar para o trigo. Este terá
que ficar nos próprios va-
gões, frustrando, pois, a ten-
tativa de escoamento do pro-
duto.

Em Goiás, a abundância da
chamada «safra das águas»,
longe de se tornar motivo de
júbilo está se tornando em
fonte de preocupações. Os pre-
sidentes das Estradas de Fer-
ro Goiás e Mogiana estiveram

0 P.S.B. NÁO ASSINARÁ
0 MANIFESTO UDENISTA

O grupo udenista, que nSo
tem perdido vaza para agra*
var a situação política do
país, através da rearticula-
ção golpista, anuncia o lan-
çamento de um manifesto,
com intuitos provocadores,
pelas agremiações políticas
que formaram, com a candi-
datura do general Juarez Tá-
vora, a chamada «Frente de
Renovação Nacional».

Podemos adiantar, pelas
informações que ontem obti-
vemos, que, apesar de haver
participado daquela coliga-
ção, o Partido Socialista Bra-
sileiro não subscreverá o tal
documento, que será mais
uma tentativa dos inimigos j
da Constituição e do povo j

em conferência com o gover-nador de São Paulo a fim de
solicitar-lhe a colaboração da
Sorocabana para atender ao
transporte dos produtos.

De diversas regiões do país,estão chegando notlcas de co-
lheitas abundantes que, se
não forem atendidas com
transporte eficiente, poder-se--ão, levando à miséria os la-
vradores e aumentando as di-
ficuldades de vida nas zonas
industriais.

INJUSTIFICÁVEL
Em face dessa situação, é

Incompreensível que se ponhaem execução o «acordo» ian-
que, ao invés de atender a
produção agrícola nacional.
Sem deixar de reconhecer
como fundamental a dispari-
dade de valor entre os produ-tos para troca que nele figu-
ram, é preciso ressaltar mais
este fato: não podemos adqui-
rir müho. banha e outros pro-dutos dos Estados Unidos.
qüan<?o podemos . consumir
esses gêneros da produção na-
cional.

Consentir que se apodre-
milho e 0 trigo brasileiro, e
çarc por falta de transporte oimporta-los do governo ameri-

(Conclusão da I' pag.)— Como se sabe. na Cama-
ra dos Deputados transitam
os dois projetos, tanto do fun-
cionalismo civil como militar,
em regime de urgência. Po-
demos notar que o projeto dos
civis, engloba duas partes dis-
tintas; classificação e renume-
ração, o que tem exigido lon-
gos debates, em virtude de
sérias incorreções na parte de
classificação que se encontra
no trabalho originário do
DASP. Mesmo no que diz res-
peito* à remuneração, necessá-
rio se torna sua atualização
visto que os valores dos ven-
cimentos foram 'estruturados
com base no custo de vida de
1953. Já o projeto dos milita-
res visa pura e simplesirente
um aumento de vencimentos
sem a questão da classificação.
Como porém o projeto dos ci-
vis já percorreu 3 Comissões
Técnicas da Câmara, sendo
que urna delas, a de Serviços

I cano, t coisa que não pode sérno sentido de perturbar a justificada por nenhum argu-
vida nacional. mento.

NEGADO "HABEAS-
C0RPUS" AO EX-
TEN. BANDEIRA

O Supremo Tribunal Fe-
deral negou, ontem, por
unanimidade, o pedido de"Habeas-corpus" do ex-te-
nente Alberto Jorge Fran-
co Bandeira, por jul-
gá-lo inteiramente impro-
cedente. O acadêmico Za-
dyr Pinho Alves impetrou
o "habeas-corpus" em fa-
vor do ex-tenente Bondei-
ra sob a alegação de queera inconstitucional o
sentença (15 anos de re-
clusão, pelo crime do Sa-
copa) que lhe fora impôs-
ta, acusando irregularida-
de no julgamento do Tri-
bunal do Júri pela sua
parcialidade em conceder
mais tempo à acusação
prejudicando a defesa.
Apesar de toda sua elo-
qiiénciá, o acadêmico pro-vocou, apenas, os votos
contrários dos ministros.

Públicos a mais especializada
no assunto, deu parecer quevem satisfazer a maioria es-
magora do funcionalismo.
CLASSIFICAÇÃO AINDA

ESTE ANO
Concluindo as suas declara-

ções o sr. Edgar Leite Fer-
reira, referindo-se a necessida-
de do funcionalismo de ter umaclassificação justa ainda esteano, declarou:

— A solução seria a ime-diata remessa do projeto aoPlenário, onde seriam- discuti-das as emendas já destacadas,
tendo em vista o seu julga.!mento, principalmente nartin.
do do parecer da Comissão deServiços Públicos. Esta seriaa forma mais justa dos servi-dores civis e militares teremainda este ano satisfeito osseus justos anseios.

PAPAI NOEL É
QUEM DIZ:

POUfcU DINHEIRO E
NATAL FELIZ
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Oeve o Brasil Ocupar Seu Lugar uo Concerto Das Nações
Nova üsispagem do "Herald Tribune"

AINDA A ENTREVISTA DO GEN. LOTT E O EDITORIAL DE "O GLOBO"

NO 
¦ .11 .iia do minar n unidade anllgolpls*

lo, esmera-se «O Globo» em deformar
nos olhos do povo a oçáo democrática do g
neral Teixeira Lott. Quando o ministro dn
Guerra declara quo o povo sofre, o editorial
,. npelldn gratuita « dcsrespoltognmente do
demagogo. Ah declarações límpidas o diretas
de respello o defesa dn Constituição retrucu
o vespertino da «carli. Brandi» pura e sim*
plcsmento que o general 6 apenas uni goi*
pista. Quando S. Exo. se refere ít.*, decisões
firmes e corajosos do Congresso Nacional,
o piopngandlsla da» soluç«3es cxlralcguls nao
vacila em objetar quo a compacta maioria
do parlamonto violou a Constituição ao fe*
chnr ns portas do Catcto aon golpistas. E so
o general faln cm posso dos eleitos, os asso-
ciados do Lacerda nfto coram em responder
que Cafó Filho tem mnls direitos que Jus-
celino e Jango.

Como se vé, a pobre réplica do «O Glo-
bo> ao general Teixeira Lott não possa do
um exiietllcnto pnra repetir os mesmos re-
íroes golplslns de sempre.

. AltGUMENTOS DA DERROTA
Alrcvcu-S' «O Globo» a apontar ns «de-

bllldudcs cívicas» do general Lott. A primei-ra. como não podia deixar de ser, estaria na
Iniciativa pronta c enérgica do dia 11 de no-
vembro. Pois se os golpistas estavam dor*
mlndo, argumenta, o repete uma relação do
nomes de cabeças do golpe.

Mas é um argumento de derrotados. Tro*cado em miúdos devo ser formulado assim:
já que o general Lott se antecipou aos gol*
pistas c, portanto, não chegou a haver golpe,fica j dito por não dito. No fundo é a mes*ma posição do «The New Y/0rk Herald Trl*buno» que teve o topete de afirmar quo oExército deveria ter esperado uma violação

ra que a Insoléncla do I-ocerda era n de um
homem com as costas quentes, multo bem
Informado Hôbro os preparativos do golpo «*,
felizmente, Insuficientemente informado sô-
bro as medidas e providências contra o gclpo?

VIGILÂNCIA DKMOU.ATICA
O quo «O Globo» procuro esconder com

o historia do «levanto quo não houve» (por-
que foi impedido, expllque-se) é que so tro-
movo um golpe dontro do próprio aparelho
do governo. I*: para que (sto se consumasse
tudo foi feito para expulsar o general Lott
do Ministério.

Ao omitir osso fato, os propagandlstas da
«carta Urnndl» acrcdltnm quo está tudo pron-to pnrn uma completa inversão dos papéis.'E passam a apresentar a vigília dos lideres
democráticos do Parlamento, a reunião dos
chefes mllilurcs, os entendimento do generalFlores da Cunha, como capítulos do uma
conspiração.

Será preciso recordar que a fria e culcula-
da demissão do general Lott era o primeiroato do «regime do emergência» neofascista
pregado por Lacerda? Quem náo percebeu
que graves acontecimentos ocorriam o queos lideres antigolpistas, civis e militares, par*lamentares e dirigentes políticos, estavam nodever de honra de se reunir e debater a si*Inação pnra decidir sobre as medidas adequa*
das para sufocar no nascedouro o golpe Jápraticamente deflagrado?

E que as medidas adotadas foram justase i..cessárlas ai está provado na cobertura
parlamentar que receberum. Nunca a maio-ria parlamentar foi tflo grande c tão coesa. OCongresso Nacional refletiu uma realidade
que Prestes antes apontara com precisão clcn*tlflca: as forças antigolpistas saíram maiores

aberta da Con* tiiuicVio" Dará t^Íi~~MZZ epreÍ0rcadns tio Pleito de 3 de outubro. A divi-
fazer o ftüólôzT Mu oiMufóSSãLA1 

Sü° qU° .* ob™?<*'* eleitoralmente desapare-

por Isso mesmo pesam no
plano Internacional.

A Conferência do 29 países
da Aula o da África, reuni*

hoje estão rcdunldaa a contro*
lm- o inexpressivo grupo do
pnlst-s nu nitirua do pacto da
BEATO.

• PRECEDENTE PERIGOSÍSSIMO
AIU-3E "O Globo", on- I deira finalidade», que é -tem, com uma nota con- \ segundo a folha do sr. Ma-

t INTOLERÁVEL QUE UM PAIS COMO O NOSSO NAO TENHA UMA PO.
LITICA EXTERNA INDEPENDENTE - UMA NOVA CORRELAÇÃO DE
FORÇAS SE ESTABELECE NO MUN10, EM BENEFICIO DOS PAISES CO.
LONIAIS E DEPENDENTES - 0 EXE MPLO DE BANDOENQ E 0 BRASIL

A QUESTÃO de uma mudança na política externa do Brasil nSa 4 apenas um
anseia de patriota» que nfio ue conformam em ver o nosso pala em sltuaçSo

secundária, paru nüo dizer humilhante, no concerto da» nações, É uma neces-
sldade objetiva, resultante do desenvolvimento de nosso pais e da nova correia'
ção de forças que se estabeleceu no mundo depois da segunda guerra mundial.

Uma simples comparação
entro n reulidnilo mundial
de hojo o a do onte-guorra
confirma essa necess dade
objetiva, E so recuamos
mnls algumas dezenas do
ano», o contraste se »orna
nlndn mais frlsanto. O sis-
tema colonial . das grandes
poMnclas estalo por tê-das as
Juntos, está cm plena deso-
gregaçoo, O quo ontem pa-
rccla sólido, eterno, desabo
em ruínas. E a essa Inionsn
transformação não podem
permanecer estranhos os pai*
ses como o Drnsll.

EXPLORAÇÃO DAS
COLÔNIAS

Vejamos a situação de pai*
ses dcpendeni»es como o nos-
so, situados em outros con-
linentes, por exemplo, o In*
dia, a Birmânia, a Indonó-
sia ou o Egito. Até há pou-
co eram simplesmente «iolo-
nias. A história da l.tcratu-
ra mundial está cheia do
descrições sobre as terríveis
condições de vida desses po*
vos, su Imundos á mais cruel
exploração c opressão colonial.
Quem não se recordo, por
exemplo, das admlráve.s pá-
ginas de Eça de Que-roz sô-
bre o "fellah" egípcio, ou
sobre esse. episódio atroz da
expansão colonial das me*
írópoles européias que foi o
bombardeio de Alexandria.

Os povos coloniais c de-

Luta Contra a fcrsstía
Questão de Sobrcyluisieb
Elevação de 40% no custo da alimentação cm
1955, anunciam as estatísticas — Providên-
cias imediatas contra a carèstia— 0 povo não
cruza os braços diante de tão grave situação

I
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Na Conferência de Bandoeng os países africanos o asiáticos,
assestando um golpo histórico" contra o colonialismo, afir-
maram o princípio do uma política externa independente,
No clichê, Chu En Lai, primeiro-ministro o -ministro do Ex~
terior da China, o o presidente da República da Indonésia,

dr. Sookarno

tra os jornais cinemato-
gráficos... nacionais. As ra-
zões do ataque são os mes-
mos pretextos fascistas quelevaram o major Cortes a
proibir a exibição do "Rio,
1,0 Graus". Diz "O Globo"
que os complementos nacio-
nais apresentam coisas "de-
sagradáveis" da vida, têm a"preocupação de crítica", fu-
gindo, assim, "à sua verda-

rinho — "proporcionar opor-
tunidade para a evasão quetodos nós buscamos..."

Deixando de lado a defini-
ção, ai contida, de uma arte
estéril e decadente, o quemais importa é destacar até
onde vão as tentativas fas-cistas de "policiar" o cinema,
violentando frontalmente aliberdade de criação artisti-
ca. Os fatos estão mostrando

• NEGOCIATA IMPEDIDA
Q 

CORONEL Rubem Bris- j perlalistas americanos parasac, novo presidente da
COFAP, resolveu sustar s
rulnosa transação tramada
pelo sr. Américo Pacheco de
Carvalho relativa à Importa-
cão de excedentes agrícolas
americanos. Aquilo qne já
era negócio fechado passou
à categoria de assunto pen*
dente de novos estudos. Foi
água fria nii fervura. Pois
uma demagógica campanha
de publicidade já estava ar*
mada para apresentar ao
povo brasileiro como bom e
útil o «dumplng» americano.

Assim a negociata foi im*
pedida. Mas; é preciso reco-
nhecê-Io, não definitivamente
desfeita. Enormes e escusos
Interesses estão em jogo. A
exportação de excedentes
agrícolas, a sua troca por mi*
nérlos estratégicos, é o expe-
diente a que recorrem os im-

enfrentar, pelo menos em
caráter de emergência, a profunda e gravo crise agrícola
quo mina sua economia. Não
será, pois, motivo do espanto
se de uma hora para outra
cerla imprensa começar o
ataque A patriótica medida
do cel. Brissac. Os poria--vozes dos Interesses ameri-
canos recebam à boca do
cofre para tão Impatrlótica
tarefa.

Por Isso mesmo, é de su-
ma importância que a
COFAP dê publicidade aos
estudos anunciados pelo cel.
Brissac. Assim, revelando os
prejuizos e inconveniências
da ruinosa transação, se cor-
tara pela raiz qualquer ten-
tativa de explorar os proble*
mas de abastecimento cm be-
nefício das manobras com os
excedentes agrícolas Ianques.

Entrevista de Juscelino
a Imprensa Italiana

— -QESEJARIA de fato
¦••* que me coubesse, du-

rante a minha presidência, a
honra de hospedar no Brasil
o presidente da República
italiana.

Com esta declaração aos

"UMA POLÍTICA
NOVA DE

MINÉRIOS"
O Curso sobre Proble-

mas Nacionais, patrocina-
do pela Liga da Emanei-
pação Nacional e pelo jor-
rrãl "Emancipação" terá
prosseguimento, hoje, com
a segunda conferência sô-
bre o tema "Uma Políti-
ca Nova de Minérios".

A palestra será pronun-
ciada pelo geólogo Ernes-
to Pouchain e sTá rea-
lizada na Escola do Po-
vo, à Avenida Venezuela
27 - 6' andar, às 18 horas.

As inscrições para o re-
ferido Curso, que será
constituído de 10 conte-
rências, continuam ftber-
tas na sede da Lig» da
Emancipação, à Rua Al-
varo Alvim 21, 15» andar,
ou no local das palestras*.

REUNIÃO DOS
NÚCLEOS DA LIGA
DA EMANCIPAÇÃO

Pedem-nos publicar:
O Departamento do Distrito

Federal da Liga da Emanei-
pação Nacional convida todosos representantes e diretoresdos Núcleos cariocas para im-
portante reunião a ser reali-zada em sua sede amanhã,
sexta-feira, às 18 e 30 horas.Nessa reunião serão examina-

^das as providências tomadas
pelos Núcleos relacionadas
com o incremento da campa-nha em prol da autonomia doD* Federai -, /

NÚCLEO RAMOS-BONSU-
CESSO

A diretoria do Núcleo Ra-
mos-Bonsucesso convida pornossos intermédio todos os as-
sociados e amigos deste Nú-
cteo da Lig* da Emancipação
Nacional, para comparecerem
a sua sede manhã, dia 9. àa
•10 hora*

correspondentes de dois jor-
nais italianos — «La Gazzet-
ta dei Popolo», de Turim, e
o «Tempo», de Roma — o sr.
Juscelino íiubitschek forn.u-
lou cordial convite ao chefe
do governo italiano paia que
visite nosso país.

Nessa entrevista,-o presi*
dente eleito do Brasil exaltou
a imigração italiana e sua
contribuição ao desenvolvi-
mento econômico de impor-
tantes regiões do Brasil, es-
pecialmente São Paulo.

.Adiantou que incluiu no
seu programa de trabalho,
tão logo seja proclamada a
sua eleição, o estudo apro-
fundado das relações do Bra-
sil com a Itália. Está mesmo
prevista a possibilidade de
uma viagem de S. Excia. à
Itália, como parte de um ro-
teiro a ser cumprido e que
compreende «itinerários eu-
ropeus e americanos». .

As declarações do sr. Jus-
celino Kubitschek foram pu*
blicadas com grande destaque
pelos dois jornais italianos
que o entrevistaram.

que a questão de "Rio, 40Graus" constitjii um perigo-so precedente. Mal o major
Cortes resolve, num acinte
de despotismo próprio de
quem confiava no golpe pró-ximo, vetar o melhor filmeaté hoje produzido no país,
já os seus acólitos'e compar-
sas procuram, a iodo pano,liquidar com a liberdade de
trabalho dos próprios cine-
grafistas de atualidades, ten-
tando impedir-lhes de foca-
lizar aspectos "desagrada-
veis" ou "críticos", que po-dem ir desde as cenas de
miséria nas favelas às difi-
cuidados do congestionamen-
to do trânsito.

Como se vê, se a causa
de "Rio, 40 Graus" fosse, fi-nalmente, derrotada, estaria
aberta ,a porta para todas
as proibições absundas, o
que representaria a morte
no cinema nacional. Isso se-
ria inteiramente do gosto da-
queles que, como "O Globo",
investem contra os comple-
mentos nacionais, nada di-
zendo a respeito dessas "no-
vidades" impingidas pelos
produtores norte-americanos,
onde o espectador é agredi-
do com a mais deslavada
propaganda de guerra e ou-
tros aspectos nocivos do"modo -de vida" ianque. Mas,
ao povo brasileiro, o que in-
teressa ô salvar o nosso ei-
nema e, mais do que isso,
vencer essa batalha pelas li-
berdades constitucionais que
o caso de "Rio, J,0 Graus"
envolve.

\\\m'JÈÈÈk

O premier U Nu

pendentes eram sistemática-
mente espoliados e massa-
crados pelas potências im-
periaüstas, que sustentavam
sua dominação com o apoio
de castas privilegiadas. No
plano internacional, esses
países não tinham direito à
voz.

UMA NOVA ERA
Qual é a situação, hoje, de

antigas colônias como as que
citamos — índia, Birmânia,
Indonésia ou Egito. São pai-
ses que têm uma política ex-
terna independente, e que

da cm abril dêste ano em
Bandoeng, na Indonésia, íol
um testemunho histórico des-
sa reviravolta mundial. As
resoluções ali aprovadas têm
uma importância enorme pa*
ra povos nas condições do
nosso. Os problemas da co-
operação econômica e cultu*
ral, dos direitos dos ho*
mens e dos povos, de*
pendentes, dos princípios da
paz e da coexistência, das ar*
mas atômicas e do desarma*
mento — são tratados de
maneira que mostra eloquen-
temente o elemento novo sur*
gido na situação Internado-
nal. a nova era que se abriu.

Basta mencionar os prlncl*
pios de paz e coexistência
aprovados em Bandoeng: res*
peito aos direitos fundamen-
tais do homem e aos objeti*
vos e princípios da Carta da
ONU; respeito da soberania
e da integridade territorial
de todas as nações; reconhe*
cimento da igualdade de tô*
das as raças e de todas as
nações, grande ou pequenas;
abstenção de qualquer tnge*
rências nos assuntos Inter*
nos de outro pais; res*
peito ao direito de cada pais
a defender-se sozinho ou co-
letivamente, conforme os
princípios da Carta da ONU;
negativa a ligar-se a acordos
de defesa coletiva destinados
a servir aos interesses parti*
culares das grandes potên*
cias; solução de todas as di*
vergências internacionais por
meios pacíficos.

POR UMA POLÍTICA
INDEPENDENTE

O qua está na base dessas
resoluções é a existência de
uma política independente, não
subordinada à tutela das po-
tências in:periaüstas que até
há pouco dominavam inteira-
mente a Ásia e a África, e

Se esses países, que até há
pouco eram colônias sem
qualquer expressão interna*
cional, são capazes do tomar
hoje uma posição independeu-
to c ter uma política quo fa-
voreco os seus próprios inU-
rfisses e contribui para a c"u-
sa da paz — se isto. acontece, |
por quo o Brasil, nação mais
desenvolvida quo muitos dês-
ses países, não podo ter uma
política semelhante?

' A situação de país tutelado
no plano Internacional não tem
cabimento em relação ao Bra*
sil. Tal situação não pode per*
durar por mais tempo, O povo
reclama para o nosso pais
uma política externa própria
e independente, capaz de as-
-segurar a posição que estamos
capacitados a ocupar no con*
certo das nações.

O3 
ÍNDICES alarmantes do

aumento do custo da ali*
mentacAo revelam oberUmen*
te quo nosso povo está tujel*
to a um reglmo do fome. Aln*
da há poucos di >:.. o deputado
Josué do Castro, com sua au-
torldada do ne-squlsador o es*
pcclallsia, afirmava da trlbu*
na da Cftmara que o brasileiro
«'• um motor sem combustl*
vel. Não tarda o noticiário cm
vir confirmar-lho as palavrasr"m a revelação de que no Dis*
trilo Federai o custo da nll*
mentação suble do 25Çó do ju-neiro a setembro o que, nêsso
andar, chegaremos ao fim do
ano com um aumento geralmédio do -io'.:- no preço dos ali-
mentos.
ALIMENTOS, E O RESTO?

Obsorva-so qua as estatlsti-
cas dadas a público já liml-
tam seus dados única c exclu*
Blvamento & alimentação. E'
como uma confissão de quo os
salários o vencimentos mal
dão para comer c mais nada.
Um realidade, tais Índices
estão muito abaixo, terrível*
mente abaixo do custo da vida*
Pois não so referem a outras
necessidades essenciais como
vestuário o o teto, a escola.
o medicamento, o transporto
o a higiene,

Tudo isto se soma num con-
junto insurpotável que coloca
a luta contra a carestla da
vida como uma questão imedl-
ata e urgento de sobrevivem
cia. Esta é uma situação à
qual não há povo quo so
submeta de braços cruzados.

REAGIR, AGORA
O que se Impõe são medi-

das praticai e concretas que,
do imediato, ao menos ali-
viem a situação, atenuem os
sofrimentos do povo. Fatos
aberrantes, como é exemplo
o preço do feijão, que se
eleva continuamente apesar
da grande saíra obtida, de-

iiiiiii-.ii.u.i quu a especulação,
campeia -¦..¦ -..<-im-me, &ao
«¦-im-m. . as m.iiiuiirus atila-
tas. Já ¦¦ par ••> mais cunhe-
e.do o expediente da com*
pi.i da produção aíndu n«
lu uum, u pitços irrisór-os
o de i:ii..*....... ., do peque-
no pioduor, pura a vuiua
u picços do cure<>iia nos
centros consumtdjro'.

Quando íol liberudu a car*
nc, os homens do Calo Fl-
lho, na COFAP, aleijaram
quo a mcdltiu não lr.it ale-
tar os preços. Promcurum,
até, quu u concorrência .ria
dclcimliiur u buixu dos pre-
ços. O rcsultudo prúi.co es-
tá ai, ã vista: umu elevação
clamorosa dos preços da
carne. K, quando >o tala em
tabclumcnto a partir dos dl-
gorlftcos, começam os d.fi-
cuidados o us rcslsiéncius
maiores e mais tenazes. Náo
e difícil descobrir porque os
frigoríficos sãu tão contia-
rios ao tabclumcnto, po.sêlcs controlam us alavancas
do comando da carcstia.

Estes exemplos Indicam
quo imporinnics medidas
Imediatas podem ser lonia-
das cm * beneficio du popu-
laçüo. E preciso reagir u
agora. O povo brasileiro não
podo depender de novos cs-
tudos o pesquisas. Quer e
necessita que providências
sejam logo adotadas. Tuuo
isto reclama um amplo c U*>
vro debate sobre o cruclan-
',o problema da caresta. Nes-
sa discussão deve ser a mais
alta a voz do principal o
maior interessado — o po-
vo. Quo os sindicatos oporá*
nos, as organizações popu*
lares, femininas, juvenis pos*
sam manifestar-se sem limi-
tação alguma. Essa é a mai3i
garantia de que passaremos
das palavras à ação na luta
contra a carcstla.

NOVA APRESENTAI) DA 1.
00M0 PARTIDO DO »¦«
Um manifesto em que os «aliados» devem dizer amém a Prado Kelly
e Afonso Arinos — Discursos parlamentares contra o movimento de
11 de novembro e a legalidade democrática — UDN, partido para o

qual povo se escreve entre aspas
Está a UDN empenhada

em novos esforços para so*
prar as brasas do golpe der*
rotado para ver se conse*
gue mais uma vez atiçar a
chama neofascista. De um
lado, anuncia novos passos
no sentido do lançamento de
um manifesto dos partidos
que com ela marcharam nas
eleições. É uma tentativa de
ressuscitar a Frente de Re*
novaçâo Nacional que, desde
a derrota nas urnas e a frus*
trada batalha judiciária, não
dá sinal de vida. É uma no-

DULLES DEFENDE 0 CGLOHMUSIIO
EM 

suas declarações sobre Goa, feitas a propósito dos
discursos pronunciados pelos dirigentes soviéticos

Buigãnin e Kruchtchcv, na índia, o secretário de Estado
norte-americano, sr. Foster Dulles, perdeu inteiramente
o senso da realidade. As afirmações de Dulles são de tal
ordem que, se não fossem conhecidos seus objetivos, pa-
receriani destinadas especialmente a voltar contra os
Estados Unidos as antipatias dos povos semicolonials e
dependentes, em particular dos povos da Ásia.

A tese do secretário de Estado — um dos principais
responsáveis pela escassez dos resultados obtidos na Con*
ferência dos Ministros do Exterior em Genebra — é que
Bulgiuiin e Kruchtchcv pretenderam «criar um clima de
violência no litígio entre Portugal e a índia», contrariando
assim o espirito de Genebra. E em revide a essas deduções
completamente infundadas, que faz o sr. Dulles? Faz
suas as palavras do ministro do Exterior salazarista, Pau*
lo Cunha,' e proclama Goa como «província portuguesa».
Mas não se limita a essa proclamação, própria de quem
não vê a Ásia mudando e libertando-so quase que dia a
dia. Vai além, e insinua que, sendo Portugal membro do
Pacto do Atlântico, a questão poderia interessar aos de*
mais membros dessa aliança guerreira liderada pelos
Estados Unidos.

Já se vê, portanto, quem realmente quer criar um
clima de violência e ameaças.

Nos diversos pronunciamentos do primeiro-ministro
soviético e do prinieiro-secretário do PCUS, uma questão

foi sistematicamente acentuada: a de que todos as quês*
toes internacionais pendentes podem ser resolvidas por
via pacifica. Este ponto-de-vista, que corresponde à poli* i
tica de paz seguida pelo governo da URSS, se aplica tanto
à questão do desarmamento e da segurança, coletiva da
Europa como ao problema de Formosa — ou o oo de Goa.
É ridículo atribuir aos soviéticos qualquer estimulo no
sentido de uma solução violenta em Goa, quando nos
grandes problemas Internacionais eles são os campeões
dos entendimentos pacíficos para resolver as divergências
existentes. De resto, essa é também a posição do governo
Nelu-u, cuja política externa, nesse ponto como noutros
mais, coincide com a do governo da URSS.

Estão registradas no livro de Elliot Roosevelt, «Como
meu pai os via», as atitudes de condenação ao colonlalis*
mo assumidas pelo ex-presidente Roosevelt em suas dis*
cussões com Churchill. Roosevelt considerava do maneira
realista o declínio do sistema colonial das grandes potên*
cias. Esto é sem dúvida o pensamento de todo o povo
norte-americano.

A posição de Foster Dulles no caso de Goa expressa
apenas o ponto-de-vista de um ínfimo circulo do «big
business» que pretende a toda força estimular o atrito
nas relações internacionais, criando um novo foco de guer-
ra na Ásia, a fim de sepultar o espírito de Genebra, fisse
espírito do cooperação e entendimento continua, ao con*
trário, a inspirar as declarações dos dirigentes soviéticos.

va manobra para arrastar
subreptlciamente o PSB a
oposição à legalidade demo*
crática. Pois a posição do PL>
do sr. Pilla e do PDC de
Jânio Quadros e de monse-
nhor Arruda Câmara já é
por demai3 conhecida.

De outro lado, os lideres
udenistas — Kelly, Arinos,
Milton e outros — porta-vo*
zes do golpe fracassado, co-
brindo-se das imunidade par-
lamentares, estão sendo pro-
gramados para uma vasta
encenação na tribuna da Câ-
mara. É uma. tentativa de
reagrupar os remanescentes
do golpe sob a mesma dire-
ção. É uma manobra para
salvar da dispersão o que lhe
resta de influência em cer*
tos e cada vez mais reduzi-
dos setores de opinião.
CONTRA A DEMOCRACIA

EA LEGALIDADE
O manifesto udenista será

contra o movimento de 11 de
novembro e suas conseqüên*
cias. Anuncia-se, pois, uma
reincidência dos homens da
lanterna contra a posse dos
eleitos. Os discursos parla*
mentares anunciados, signifi*
cando pública e aberta toma*
da de posição, anteciparão
necessariamente posições po*
llticas que deverão figurar
no manifesto. Essa maneira 

'
da UDN conduzir-se com
seus «aliados» é bem uma
demonstração do caráter de
ultimatum dos «entendimen*
tos» que o partido dos lenços
-brancos afirma estar levan*
do a cabo: cabe-lhes apenas -
e tão somente subscrever os
conceitos reacionários que os
lideres da UDN lançam da
tribuna parlamentar e p"ela

Trabalhadores e Líderes
Hipotecam Solidariedade

Sindicais Paulistas
ao Governo Nereu

EXPRESSIVAS 
mensagens de solidariedade continuam

a chegar ao Palácio do Catete, endereçadas ao pre-
sidente Nereu Ramos. Os signatários hipotecam apoio
ao chefe do Governo e às medidas adotadas em defesa
da legalidade democrática.

SINDICATOS DE SAO PAULO

Diversos sindicatos de tra-
balhadores paulistas assim
se exprimiram:

«Conscientes das responsa-
bilidades que pesam sobre os
poderes constituídos de nos-
so país, neste grave momen-
to e mque estão em jogo a
estabilidade e a segurança
do regime democrático, não
titubeamos em hipotecar nos-
sa solidariedade, diante da
decisão de V. Excia. em so-
licitar aos poderes competen-
tes, a medida extrema da de-
cretação do Estado de Sítio.

Como trabalhadores e diri-
gentes sindicais, somos con-
tra toda e qualquer'medida
d força, que implique na
cassação dos. direitos assegu-
rados oeia Constituição de

I nosso pais. No entretanto,
diante da ação de grupos po-
liticos interessados na su*
pressão das franquias demo-
cráticas,. e que logicamente
levaria nosso país ao caos
e a desordem que não inte-
ressa a nenhum brasileiro
honesto e patriota e nem aos
trabalhadores, não poderia-
mos deixar de expressar a
V. Excia., nosso apoio a es-
ta decisão, na certeza de que
a decretação do Estado de
Sitio, visa unicamente garan-
tir nossos direitos ameaçados
e a posse tios candidatos elei-
tos a 3 de outubro, garan*
tindej assim a Constituição e
o regiife democrático de nos*
so pais.

Esteja certo V. Excia. que

EM DEFESA DOS DIREITOS ASSEGURADOS
PELA CONSTITUIÇÃO — POSSE À0S .CAN-
DIDAT0S ELEITOS - NOVAS E EXPRESSI-
VAS MENSAGENS DE APOIO AO PRESIDENTE

NEREU RAMOS

os trabalhadores de S. Pau*
lo, como de todo o Brasil,
estarão sempre ao lado da-
queles que defendem a flus-
tlça, o Direito e a Verdade.

Apresentamos a V. Excia.
nossas respeitosas saudações
(as) José Chedias, presiden-
te do Sindicato dos Vidrei-
ros; Nelson Rustici, presi-
dente do Sindicato dos Tece*
lões; Eloy Thirso A. Sobri-
n,ho, diretor do Sindicato dos
Ferroviários; Fortunato Mar*
tinelli, presidente do Sindi*
cato dos Trabalhadores Me-
taiúrgicos; Antônio G. Via*

na, presidente do Sindicato
dos Ferroviários; José Ribei-
ro, presidente do Sindicato
dos Empregados Hoteleiros e
Similares, Gabriel Greco, pre-
sidente do Sindicato dos Grá-
ficos; José Gonçalves, pre-
sidente do Sindicato dos Ope*
rários Portuários.
LIGA DA EMANCIPAÇÃO

NACIONAL, SEÇÃO DE
SAO PAULO

Entre as recomendações
aprovadas na reunião da pre-
sidência e secretariado da
Liga dá Emancipação Nacio*
nal, seção de São Paulo, rea*

lizada, sábado último, na ca-
pitai paulista, destaca-se es*
ta: Reiterar o apoio da en*
tidade ao governo do sr. Ne-
reu Ramos e ao Parlamento
Nacional pela medida de im-
peâimeuto de Café Filho pa-
ra o exercício da presidência
da República. Manifestar ain*
da aos poderes públicos a ne*
cessidade de punição dos ele*
mentos golpistas e o respei-
.to à decisão das urnas que
deu a vitória aos srs. Jus-
celino' Kubitschek e João
Goulart.
OPERÁRIOS DA BOM-BRIL

Cinqüenta è nove opera*

FERROVIÁRIOS SOLIDÁRIOS COM OMEGNA E NEREU

Numerosos ferroviários da Central do Brasil estiveram,
em presença' do ministro Nelson Omegna, hipotecando-lhe
Inteiro apoio e também ao governo do presidente Nereu
Ramos. Adiantaram que falavam em nome de todos os
seus companheiros de« trabalho.

O ministro Omegna, agradecendo à solidariedade, sa*
lientou que um governo, para poder administrar bem o
país, deve ter o apoio do todo o povo e principalmente
dos trabalhadores..

rios da Bom-Brll enviaram
um abaixo-assinado ao gene*
ral Teixeira Lott, hipotecan*
do apoio e solidariedade.
METALÚRGICOS DA ÚTIL,

DE S. PAULO
S. PAULO (Do correspon*

dente) — Uma comissão de
trabalhadores da «Metalúrgi*
gica Ütll» esteve no Quar*
tel-General da Zona Centro,
desta Capital, onde fêz a en*
trega de um abaixo-assinado
dirigido ao general Falconie-
ri da Cunha, manifestando
apoio às medidas democrá-
ticas tomadas pelo Exército.

Imprensa golpista. <
Nada de construtivo fi

anunciado a respeito desse
documento. Nenhum proble*
ma nacional, nenhuma quês-
táo de interesse popular
pretendem ventilar. Tudo sa
resume em atacar e intrigar
o movimento que restabele*
ceu a legalidade democrática
e barrou o passo aos golpis-
tas. |

A UDN confia* o seu des-
Uno às constantes e sistema-
ticas manifestações contra a
democracia e a legalidade
constitucional. Assim ela se
revela cada vez mais aber-
tamento como o partido dt?
neofascismo no Brasil,

ARINOS FAZ
COMPARAÇÕES

Para não perder tempo, O
sr. Arinos não esperou pela
sua vez de falar na Câmara,
para atacar a entrevista do
general Teixeira Lott. Foi lo
go fornecendo uma declara-
cão escrita a cO Globo» e ao -
«Diário de Noticias».

O sr. Afonso Aiinos investe
contra as idéias do Ministro
da Guerra de atenção e fide-
lidado aos interesses e anseios
do povo. Aliança entre povo e
Exército, isso nunca- Para o
líder da UUN povo se escrevo
entre aspas, as aspirações
das massas são «indecisas e
incertas». Dificilmente, se po-
deria obter do porta-voz de ura
partido confissão mais com-
pleta de desprezo pelo povo.
de isolamento, incompreensão
e incapacidade de sentir 8 .
constatar o verdadeiro estado
de espirito, as condições do
vida e as necessidades de mi-
lhões do pessoas simples. Vá
o sr. Arinos a uma feira para
dizer às donas de casa que sua
revolta contra a carèstia da
vida ó Imprecisa e incerta. Re-
pita-o, se puder, ante uma as-
sembléia de metalúrgicos do
Volta Redonda.

O sr. Arinos também é dado
a Paralelos e comparações his-
tóricas. para chegar à conclu-
são pré-fabricada de que o
gen. Lott está a caminho do
cesarismo, da ditadura. Puxa
da memória e vem desde og Ce-,
sares de Roma até Hitler. Ma»
nessas comparações de coisas
diferentes uma das outras não
consegue encaixar este fato
de todos conhecido: a 11 do*
novembro _. impediu-se que a
Constituição fosse rasgada,
todas as medidas para redu-
zir os golpistas à impotência
foram tomadas rigorosamente
dentro das normas constitucio-
nais com o apoio da maioria
esmagadora do Congresso Na-
cional. com ühi"apoio popular
sem precedentes. Como chamar
tudo Isto de «supressão do
mecanismo jurídico» ?

Essas declarações do sr.
Arinos são o pano de amostra
do-manifesto de tão prolonga-
da gestação e da série de dis-
cursos lanternoides que estão
programando.

REPÓRTER PÓPÜtilR)
TELEFONE: 2!2-^8518
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Programa de Reivindicações
Da Chapa de Unidade Dos Gráficos

As Atividades c/o Cube de
Gravura c/o Rio de Janeiro

mia Sindical
REUNIÃO DOS TÊXTEIS

nojo as 10 horas na sede do Sindicato, os tdxtels vão
ivaii.-.u- uma Importamo reunido para continuar os de-
bates cm torno das eleições do seu sindicato. SerAo es-
colhidos os nomes quo ainda faltam para Integrar a chunu
do unidade.

ELEIÇÕES DOS GRÁFICOS
Terão Inicio amanha, as eleições no Sindicato dos

GrAflcos para renovação da Diretoria, Conselho Fiscal erepresentantes ao Conselho da Federação.
Concorre ao pleito, uma chapa de unidade encabeçada

pelo sr. Francisco Amndeo Romlta o outros prestlclacloslideres da corporação.

OPERÁRIOS MUNICIPAIS
Amanhã, as 18,30 horas, rcallzar-sc-a uma reunião doConselho Deliberativo da União dos Operários Municipais.

_f A reunião será na sede da entidade, a Rua Afonso Cavai-
% cante, 131.

ASSEMBLÉIA DOS BARBEIROS
"b Sindicato dos Barbeiros, está convocando todos seusassociados para uma grande assembléia a ser realizadano próximo dia 11, as 19 horas. O assunto a ser debatidoó a campanha por aumento de salários, que Já vem sedesenrolando há vários meses.

AUMENTO DO GRUPO LIGHT

Blevaçuo do Hulárlos, f ixaçfto de sa IArlo-profIsslonal, liberdade e auto-
nomia sindicais» alguns pontos Importantes da plataforma — O piei-to será realizado amanhã

Os diversos sindicatos que compõem o grupo Light,estão empenhados numa campanha de aumento de sala-
| rios, e vão realizar uma nova mesa-redonda no DNT, com
| os representantes da emnrôsa narri nm«spi>„i,. nn. »»,»«,.,.epresentantes da empresa para prosseguir nos enten-dimentos. O encontro está marcado para o próximo dia11 os 15 horas, no Ministério do Trabalho.

AUMENTO DOS ALFAIATES
\ For nSo haver se chegado a. nenhum acordo sobre oaumento de salários reivindicado pelo Sindicato-dos Alfaia-tes, na última mesa-redonda, íoi convocada nova reunião

no DNT, para dia 16 próximo.

| LAPIDAÇÃO DE PEDRAS PRECIOSAS,
j O Sindicato dos Trabalhadores em Joalherias e Lapl-
| dação de Pedras Preciosas, realizará no próximo dia 17,
; eleições para renovação da Diretoria e Conselho Fiscal¦ da entidade.

FEDERAÇÃO DO MOBILIÁRIO
No próximo dia 16, o Sindicato dos Trabalhadores emConstrução Civil, vai realizar eleições para renovação dosseus representantes junto ao Conselho da Federação doMobiliário- à qual é filiado.

ASSEMBLÉIA DOS HOTELEIROS
Os hoteleiros vão-realizar no dia 12 vindouro, umagrande assembléia para tratar da luta por aumento desalários. Esta assembléia vai discutir e deliberar quantoaos resultados da mesa-redonda marcada para amanhãno DNI, que foi adiada para o próximo dia 13. A assem»bleia entretanto rião será adiada.

Sorflo realizadas, amanha,
as eleições para renovação
do diretoria no Sindicato doa
Trabalhadores nos Iniidús-
trlas Gráficas. Concorrerá ao
pleito, conformo noticiamos
ontem, apenas uma chupa, ln-
tegrada pur operários das dl-
versas correntes do opinião
existentes no sindicato, en»
cabeçada pelo gráfico Cio-
viiniil Francisco Amadeo Ro-
mltta, membro da atual dl-
retoria.

O PROGRAMA DA CHAPA
A Chapa do Unidade apre»

scntii-se ás urnas com um
programa de reivindicações
estruturado pelo Conselho do
Representantes do Sindicato
e quo consubstancia as mais
sentidos aspirações da corpo»
raç.lo gráfica.

Aqui apresentamos os 17
pontos do programa:

— Procurar, por todos os
meios o modos, fortalecer a
classe através da sindicaliza-
ção e esclarecimento do
motor número possível de
companheiros.

— Lutar sem dcsfalecl-
mento para elevar sempre e
cada vez mais os salários dos
trabalhadores gráficos.

— Ampliar e estender,
dentro das possibilidades eco-
nOmlcas, os benefícios da as-
sisténcia judiciária, médico-•farmacêutica e dentária, ln-
cluslyo encaminhando c as-
sistindo, no que íôr possível,
aos beneficiários da previ-déncia social.

— Incrementar e melho-
rar, através dos departamen-
tos já existentes, a prática
dos esportes e o reerca-
tivlsmo no quadro social.

— Aumentar o «quan-
tum> do auxllio-íuneral.

— Prosseguir na campa-
nha, já esboçada, visando a
dotar a classe com o salário--minimo-proíissionai.

— Propugnar, Isolada-
mento ou em conjunto com
outras organizações sindi-
cais, no sentido de serem me»
lluu mim, a providencia o o se-
guro social, Inclusive bata-
Ihando pela aposentadoria
com salário Integral aos 35
anos do serviço e 55 do
Idade.

*-» Exercer fiscalização
rigorosa no sentido do serem
respeitados os dispositivos le-
gals do hlglcnlzaçflo dos lo-
cais de trabalho o a lei da
lnsalubrldado, propugnando,
Inclusive, para estender os
benefícios desta lei aos sa»
lárlos superiores ao mínimo.

0 — Lutar sem descanso
pela autonomia o liberdade
ampla das organizações sin-
dlcals.

10 — Proptígnar, em co»
munhllo com outras entlda-
des sindicais, por uma Jus-
tlça Trabalhista mais justae mais rápida.

11 — Prestigiar e íortalo-
ecr o Conselho Geral de Ro»
prescnUintes.

12 — Estar em continuo
entendimento com a Federa-

tão, visando ao íortalcolmon-
to de todos os gráficos do
Brasil através do contatos
diretos o permanentes,

13 — Prestigiar os atos e
resoluções do todos os con-
gressos o conferências do
trabalhadores quo visem oo
bem-estar e á união das cias-
ses obrei ras.

14 — Batalhar para que o
Imposto Slnd.it-iii reverta porinteiro ás organizações sin-
dlcals.

15 — Trabalhar no sentido
do conseguirmos adquirir
uma sedo social mais ampla,
capaz do atender satlsfatò-
rlamcnto ás nossas ncccssl-
dades presentes e futuras.

16 — Ampliar, dentro das
possibilidades econômicas do
que dlspuscrmos, os meios
de dlvulgaçáo dos atos da
diretoria, mantendo, Inclusl»
ve, um boletim ou jornal no-
tlcloso. -

17 — Estabelecer um ser-
viço de plantão, de modo a
que os associados tenham
sempre na sede do sindica-
to, dentro da hora do expe-
dlcntc, pelo menos um dire-
tor para atende-los.

A EXPOSIÇÃO do Clube** do Gravura do Rio doJaneiro, aborta ao público de-i de novembro a 1 do mos
corrente, apresentou boa pro»va do esforço do cada artla-
ta que ali expôs os jeus tra»
bnlhos. Como se sabe, se»
giindo o sou programa, o
Clube visa difundir a arte da
gravura principalmente en-
tro os jovens o proporcionar
um maior Intercâmbio entro
os artistas, no objetivo de
desenvolver a cultura nacio-
nal. O programa, apesar das
dificuldades facilmente expll-
cávi-ls no melo em quo vi-
vemos, está em marcha. A
exposição teve bom acolhi»
mento do público o os tra-
hálitos mostraram tendências
na arto da gravura que me»
rocem todo o apoio: procu-
ram refletir cenas, costumes,
aspectos da vida brasileira,
numa busca Incessante «A»
bons motivos nacionais.

OS EXPOSITORES

Os artistas expositores fo-
ram Ibero Camargo (convl-
dado), Lia Wanderley, Hugo
Mund Jr„ Newton Cavalcan-
ti, Rochel Strosborg, Chlau
Deveza, Ivone Vlscontl Ca»
vclldlro (convidado), Colei-
de, Geza Hellcr (convidado),
Iracema Jofílly, Maria Lau-
ra Rodpleler, Carlos Wer-
neclc, Regina Yolanda, Delcl

Achker, Arydlo Xavier da
Cunha, Solange q Forttinnto,

O clube que tem três anos,
apenas, do atividades, já fêz
duas exposições, uma do gra-
vuras dos artistas gaúchos
o outro do gravadores mexi-
canos. A do nsoro, a torcol-
ra, é dedicada aos artistas
que vivem nesta Capital. A
maior parto dos jovens gra-
vadores, que participam da
exposição, são expositores do
ualocs oficiais o Indicam o
entusiasmo, o Interesse com
oue procuram dar um gran-
do Impulso á arte da gravu-
ra no Brasil.

MAIOR ANIMAÇÃO E MAIS
TRABALHO

O Clubo editou em um ano
dozo gravuras escolhidas en-
tro os melhores trabalhos de
seus sócios. A gravura pro»
porclona ao autor um pro-
mio de quinhentos cruzeiros.
Os sócios contribuintes re-
cebem mensalmente uma gra»
vura.

Com a exposição diste ano,
o Clube do Gravura marcou
um bom avanço e reina, por

Isso, grande animação ,mais trabalho entre"aVvadores. 8rí*'

PROGRAMA
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Lutas Operárias no Mundo
UNIDADE Ê O LEMA NO CONGRESSO DA SOHYO—„EnVmcadps deste ano realizou-se o Congresso do Con-solho Central dos Sindicatos do Japão (SOHYO) com aparticipação de mais de 200 delegados representando trêsmilhões de trabalhadores. O Congresso realizou-se sob olema «A unidade na frente de trabalho». Desse modo oCongresso pronunciou-se conta os métodos intensivos detrabalho, pelo aumento de salário, unidade sindical nacio-nal e cooperação estreita com todas as organizações sin-dicais especialmente as organizações da África e da Ásia.
GREVE VITORIOSA CONTRA O IMPERIALISMO— No Iraque, os portuários de Baisora e os operários dasbases militares de Pepsicola e Sabie tinham reivindica-çoes a lazer. Não conseguindo solução por outros meiosapelaram para a greve. O comando militar inglês quêdomina as bases militares, assim como as forças armadasiraqueanas, a serviço do imperialismo inglês, nas repres-soes que empreenderam, ameaçaram queimar as casasmiseráveis dos grevistas para que voltassem ao trabalho.Nao obstantes essas ameaças, os trabalhadores resistirame íoram vitoriosos.

PERSEGUIDOS PELO
DELEGADO DE POLÍCIA

DEMADUREIRA
Uma comissão de vende-

dores ambulantes de Madu-
relra endereçou reclamação
a esta seção contra o dele-
gado de policia do 24.° Dis-
trito Policial, naquele su-
búrbio.

Dizem os vendedores que
o delegado abandona as
suas funções para percorrer
as ruas e perseguir os ven-
dedores ambulantes que se
ditam que êle esteja sendo su-
Mercado de Madureira.

Dizendo estar cumprindo
ordens do prefeito, informam
os Vendedores que êle pren-de e desaloja os ambulantes.
Essa atitude, dizem, é reco-
mendada por certos proprie-tários de Madureira que mo-
vem guerra aos vendedores
ambulantes. Para isso, acre-
ditam que êle está sendo su-
bornado por alguns nego-
dantes.

Acrescentaram os- vende-
dores que ainda ontem pro-curariam a Associação dos
Vendedores Ambulantes pa-ra denunciar o fato em as-
sembléia.

Dia Vinte, Decisão do
Caso dos

Operários da INCOMET
Suspeitas as alegações da empresa apresen-
tadas para despedir os operários sem as res-

pectivas indenizações
nancelra da empresa de pe»dir concordata. Os proprletá-
rios da Incomet, por exem- 1
pio, montaram uma fundição gem Anchieta. mm rppnrsnu 8s

CURSO DE ARTE
DECORATIVA

Estão abortas as inscrições
para o curso de Arte Decora»
tiva da Escola do Povo, queensinará a técnica de «sllk»
-sercen», £ste curso, será gra-

i ttilto, tendo a duração de um
£i mês. Maiores informações po-

derão ser-obtidas na Av. Ve-
nczuela n. 27. C.» andar, das
18 às 20 horas.

._A_S reclamações dos operá-
rios da Fundição Incomet

S.A. serão julgadas no próxl-mo dia 20 do corrente, às
14,20 horas, pela 9* Junta de
Conciliação e Julgamento.

Há dias, aquela empresa,
alegando dificuldades íinan-
ceiras, dispensou quase uma
centena de operários. Os pa-trões então acertaram com
os operários demitidos queo pagamento do aviso prévioseria feito em 4 semanas e,
no final, o das indenizações,
na forma da lei.

No dia marcado para o pa-
gamento da primeira sema-
na, os operários íoram sur-
preendidos com a noticia de
que não Iam receber coisa
nenhuma. A firma havia pe-dido concordata e não tinha
dinheiro para pagar a nln-
guém. Numerosos trabalha-
dores, muitos chefes de fa-
mília, foram atirados ao de-
semprêgo sem receber um
centavo de indenização, nem
os salários que ficaram re-
tidos na empresa. Isto numa
das piores épocas para searranjar emprego, como éfim de ano.

MANOBRA SUSPEITA
Tudo indica que os patrõeslançaram mão de uma ma-nobra suspeita, com o objeti-

vo de reduzir ao mínimo o
,custo da mão-de-obra, dis-
pensando grande número deoperários sem indenização.
Há certos fatos que põemem dúvida a necessidade fi-

em Anchieta, com recursos pdos mais modernos, que po- -á
de produzir o máximo com pum mínimo de mão-de-obra. §Além disso, a mesma emprê- ú

%a explora o ramo de me- fcânlca, em outra oficina si- ptuada na Rua Viúva Cláudia, _§
que se encontra em boa si
Inação financeira.

Pelas razões acima, os ope-
rários estão confiantes queno próximo dia .20, quandoserão julgadas ás reclama-
ções, os patrões sejam con
denados ao pagamento ime-
diato de todas as indeniza-
ções devidas aos trabalhado-
res despedidos.

EXPOSIÇÃO DE
SÍLVIA EM
SALVADOR

ínaugura-se a 1.» do
rente na Galeria Oxuir.arô, cm
Salvador, uma exposição do
Pintura do Silvia Chalréo. A
imprensa baiana registra com
simpatia a mostra da conhe-
dda pintora, destacando o ntl-
vo papel que tem desempe»
nhado em favor do desenvolvi-
mento das artes plásticas no
pais, o em particular sua atua»
Ção no Salão de Miniatura,
onde se expressou o protestodos artistas plásticos contra
os elevados preços das tintas
e_ outros materiais. A cxposl»
ção de Silvia vem despertando
grande interesse.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonloterapla e alta freqüência esne-clílca da velhice precoce da rrmcao sexual no humeme na mulher. Irrltabllidade, fadiga e InsOnia nos casosIndicados. Enfermagem a cargo de técnico e profissionaldiplomado.

(NOS CASOS INDICADOS). — Consultas: Cr$ 100,00
CLÍNICA DR. SANTOS DIAS

Boa Sflo José. 60 — 8» andar — Conjunto 003TsU SS-SSSO — UorArloi Diariamente dus li ú» 18 boras

biinii o MtHfo-rijiaV •,?*
rum. Colerldo. írQausft

au iiurdi. u *" » •
mnmi.ma OAlllOí-A — r»ruio. Aiiecii. Coliseu, kt
{•miro, Asioris, Rjt-L OIIiu&lNiiclona, liiibcmiur eSSs1MunijA a US -Sinto in, ?'rol». Com tli.int, J An»V,„»Utiurte. comedi» muS?Producfto nacional. ,u,'UUl«-

AI..M111 AM•¦• o A N A II1 KArt-1'uiAclo, Santo À/i-.,'„"l'ullie, McslOcnto.MaLr^I-aruiodoi. Com O K. iu,,J,• Attrian iloven. Drniíui díespionagem na Muriniiu.TPrSduração ulomu. Ai ia ii<„íi,,!i — 4 — i) — s o 1U li.
IIAI-NAIIl- VIIIA MlTlini'"•Vitória. Copucabunn, (,\\tZmar, Plraja,.Botafogo, TiSca, Murai-uns. o Itumi' mH?
rôí). Cum Aldo r-abriii J ÁvsNIOCW. Çoinídla. 1'rouuuSItülliinu, Aa a — 4 — a °
B o 10 horai.
viuu.TA.s i.iu-i:iuais _ s.Jo»4. Com Cum. n Sfvllln oLuís Marlono. Opercta. Ca.lorldo. Produção cspanhula.
(Hcaproicntucao). As a — iB — a o 10 horas.

MASSACltrl XfUUCUBIBO —Odeon, Aiiisitu, Ilonuuccsso.
Leülun, America o Jpuncma
Com John Puyno o KithDomersuc. Western. ColoridoProdução americana. As a —
4 — 6 — 8 o lü horus.
NAU UA ciumi; m..h , ,s
TIOO — Império, UupoliM.
qu, Floriano, Avenida, Aluiu,
rena, Monto Castelo c üdcon
(NlterOl). Com Brodcnck
Crawrorü o Itulh Moman. Po.liclal. Produção americana.As a — 3.-10 — 0,ao — 7 _
S.-1U o 10,20 horas.
DKMETltll/S, U lil.AlllAlioi.

Santa Alice o Central (,N'I-teról). Com Vítor Muturc cSusan Hayward, Uramu re-llgloso. Cincmuscúpiu. Colou-
do. Produção ameriiana. dtc-apresentação). As a — 4 _
ti - s e lü horas.

O PIUACIPE VALENTE —
Roxy o Madrld. Com Jamei
Mason o Debra Puget. Aven»
tura. Clnemascóplo colorido
Produc&o amerleuna. (Itca-
prüsentucuuj. As 2 — 4 _
6 — 8 e 10 horas.

MOWUI.I, O ilENINO LÔIIORlvoil. Com 8ubu. Fanta-
slu. Produção Inglesa, (itca-
prcsentac&o).

CAKMEN JUXi-JS — Palácio
Com Dorothy Dandrldge.
Adaptação da ópera Carmcn,
Cinemascúplo. Producuu ume-
rlcana. (Em quarta semana).

As 4 6 o lü horas.
8»3

>
«Classificados Dos Subúrbios»

ÓCULOS
ÓTICA SANTA LUZIA

NILOPÜUS — ESTAUü UO RIOConsertos cm gerai — Aviam-se receitasE. C. AZEREDO"Loja o oflolnat Travessa S&o Mateus, 178

PEQUENOS ANÚNCIOS
 (FONE: 22-3070)

AMIOO: utilize e recomende aos seus amigos e parentesrwssu seçüo de 'PlSljUENUB ANONUOB'' aUri 10.00 jott ves. 8e;u também um corretor de«et. lomai. Di.»<m« 08-5070 - .olioite in/ormtiçowtoore nomo anunotar oom tantomonta. econômica

PüR Cr? 7.OÜU.00 vendo mela--âgun por acabar. Tambòm te-nho 2 easus com 2 quartos, su-lu, cozinha, Dunlielro e vurunda
por Cr.'* 60.00u,00 terrenos sem
Juros. Trutar com o sr, JuséCunha, uos sábados e domingos.
Escritório Vilu Sagres. EstucSo
t'acléncla, Rumul Santa Cruz.
Recado pelo tel.: 23-4717 ou23-4631.

Armazém Vitória
e Torrefação de Café

RIO COMPRIDO
Comestíveis- finos — Preços oooularesUSMUNUO UAKBOSA

Avenida Mlrandela, U0 — Nilópolls

SEKKAR1A VITÓRIA
Madeiras 

^IZ^C^^^T^^^^ «-»-«.
JOÃO N. CORDEIRO •

^Bnrt 
Cel. Monteiro de Uarros, 89 — Estaca» de Auatio - u. ío Klo

FARMÁCIA S. JORGE LTDA.

UFERECE-SÜ. — hlpidlo D.
Leite, eletricista e teletoniu, cum
28 unos de pratteu. ttecudo porluvur paru 23-5523 — a ltuu
Wencesluu Belo, 107 — Penha.

MUTORISTA-MECAWICÜ com
8 unos do pratica. José Costa
Real. Rua Silva Mour&o, 78 —
Caxambl-Méler. Favor teleXo-
nar puru -lu-iíiiis.

VENDE-SE paru alfaiate ou
costureira um balcão em perfel-
to estado, um espelho com mol-
dura de 45 cm, por 120 de
comprimento. Tratar pelo tele-
fone: 57-ÜU17, com o senhor
Anastácio.

. AtTXIUAR 0E CÜNTABIL1-UAUE — uferece-se paru truba-lhar dus 7 as 13 huras. Finezatelefynur puru 22-8518 chamurAruúju ou deixar recado.
1'b'RRENU em Vila S. Luís,

çaxlus, fultumiu pagur menus de10 mil cruzelrus, em prestaçõesdo 230 cruzelrus. mensuis. Pus-sa-se pur 70 mil cruzeiros a vis-tu, ulém dus piestúcOes uclmu.lem duus eiisas no terreno, pu-dendo renaer 1.200 cruzelrusmensuis. Trutui cum FONSECA,
dus u as 12, na purturla daMavllls-üonflm. no Caju.

PECHINCHA — Vende-se por31) mil cruzeiros uma casa com
quarto, sala, cozinha, varanda edemais dependências. Terreno
730 cruzeiros mensais, sem ju-ros. Jardim 7 de Abril. Tratar
com Josô Cunha — Escritório daVila Sugres — Estacüo de Pa-clünciu — Ramal Santa Cruz.
Recados pelo telefone: 23-0525.

REPAROS e conservação em
maquinas de escrever, calcular
e somar. Atende-se chamados.
Tel. 22-3070. Boris tle Arruda.

Rua Marechal Floriano Peixoto, 1.079 — Tel •
NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO RIO

474

Srs. Engenheiros e Construtores
,; J (O telefone da economia é 26-9226)Vendemos para pronta entrega calbros, telhas,ripas, manilhas, ..esquadrias, cimento, areia, etcFaça seu pedida pelo tel. 26-9226 e será pronta-mente atendido.

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÕES
ANACLETO RAMOS MACHADO

Rua General Polidoro, 19 — Botafogo
Rua 13 de Maio, 476 — Nova Iguaçu

Os Espiritas e as Questões Sociais
Io Suslííio Lavigne » Sousa do Prado

IARTUFO DES3IASC1ADO
de Sousa do Prado

¦.-.^iR?,18 Uvní? em ?UB •"* ¦**. uaÇ0 a° •wvo 8oDr« CnsonmsmaEspiritismo, Cumunlsmo e Marxismo — Uma nova visão arespeito de Wlnstun-Churclüll, o muiur nomem do mundo dosturtuluB, Nug-buus HvrurluB. Pelo Reembolso Postal, a CrS '(ÍOüü
sem quitlqucr despeso. Pedidos a Editora UENOVAljÀCX UmltadaCtttóa Postal 0OJ5 — Niterói — Estado do filo/ *•"»"»**

OS FAVELADOS DA -0A0 CÂNDIDO
SOLIDÁRIOS COffl "RIO JO GRAUS"

TODOS TÊXTEIS
HOJE NO

SINDICATO PELA
UNIDADE DA

CORPORAÇÃO
Hoje, às 19 horas, os

têxteis vão se reunir no-
vãmente a ílm de ultl-
mar os debates em tôr-
no das eleições em seu
sindicato. Como na últi-
ma' reunião de sábado
houve, algumas divergên-
cias, quanto os nomes
apresentados pela Comls-
são de Candidaturas, pa-ra integrar a Chapa de
Unidade, hoje deverão ser
solucionadas estas diver-
gências e eleitos os no-
mes que deverão compor
a referida chapa. Os
atuais dirigentes do Sin-
dicato dos Têxteis, vêm
envidando todos os esíor-
ços nesse sentido. Várias
reuniões já íoram reali-
zadas, nas quais íoi apro-
vado um programa queserá a bandeira de luta
da Chapa de Unidade. Pro-
grama esse que conden-,
sa as mais sentidas rei-
vindicações da corpora •
Cão têxtil.

. A Comissão de candi-
daturas. encarece ,a ne-
cessidade de todos os tra-
balhadorès comparecerem
à reunião de hoje, poisserá para formação de
uma chapa que reuna a
confiança de todos os tra-
balhadorès, estará em jô-
go o futuro da corpora-
ção.

B&rahallniiteiisÉ
M HOSPITAL PARA
Apesar de tratar-se de um

grande e populoso município,
proporcionando enorme ar-
recadaçâo à municipalidade,
São Gonçalo não dispõe se-
quer de um hospital, de um
Serviço de Pronto Socorro.

Existe, é verdade, um pré-
dlo onde se diz funciona um
hospital, mas a população sa-
be por experiência própria.que, dada a precariedade de
suas instalações e da falta de
recursos, não é digno desse
nome.

O trabalhador Francisco
Giron, necessitando de socar-
ros imediatos para sua se»
nhora, Maria da Penha, que
estava prestes a dar à luz, .
requisitou uma ambulância
do Hospital de SSo Gonçalo.
Somente 2 horas depois che»
gou, não uma ambulância,
mas um carro comum, ape- .

SAO GONÇAL©
nas pintado de branco. E a
parturlente foi conduzida em
posição imprópria para o
seu estado.

Internada naquele nosocô-
mio, embora sendo atendida
com dedicação pelos médicos
e enfermeiros, passou d. Ma-
ria da Penha fome, prática-
mente, pois a comida ali ser-
vida é de péssima qualidade
e intragável.

Protestando contra o fato,
em nossa sucursal, disse o
trabalhador: «Quase que mi-
nha senhora escapa da ope-
ração mas morre de fome».

Acrescentou que depois da
alta de d. Maria recebeu êle
a conta do hospital: Cr$ ...
6.610,00. Estranhou que um
estabelecimento mantido a
custa dos escorchantes im-
postos arrancados do povo

ainda cobre pelos socorros
prestads. (Da Sucursal de
Niterói).

ASSEMBLÉIA
DE PROFESSORES

A União dos Professores
Primários Estaduais realizou
dia 6 último uma assembléia
geral para escolha de sua
nova diretoria.

Foi eleita, por grande maio.
ra de votos, a seguinte chapa:
Presidente — Icleya Gomes de
Almeida; Vice-presidente —
Maria do Amparo Tavares;
1.» Secretário — Léa Andrade
Iíodrigues; 2.' Secretário -
Clícia Maria de Almeida; 1.»
Tesoureiro — Irene Felipe lio-
reira; 2.» Tesoureiro — Dinar
dos Santos Amaral; Procura1
dor — Emerina de Oliveira
Muniz. .(Da Sucursal de Nit»»
rói).

UNIDOS E VIGILANTES
EM DEFESA DA CONSTITUIÇÃO
A propósito das propostasde «pacificação» formuladas

pela UDN pretendehdo írau-
dar a vontade popular com
a degola dos candidatos elei-
tos, o presidente do Sindi-

MARM0RARIA
UNIVERSAL LTDA.
Execüta-se qualquer tru»Duinu cuncernente â arte,Servlcus de cemitério, copas,

geludetra e construções. Emmármores e granltos nado-nals o estrangeiros. Escrito-riu e oficina: R. Ju&o Tor-
quutu. lua — Eunsucesso —
Tels. 80-5719 e 30-15a0,

Os moradores da Favela
João Cândido reunidos do-
mingo último para deliberar
providências a serem toma-
das em defesa dos seus lares
ameaçados de destruição, de-
cidiram enviar ao Ministra
da Justiça um telegrama re-
digido nos seguintes termos:

«Os moradores da Favela
João Cândjdo, solicitam ao
Ilustre patrício as necessá-
rias providências visando
resguardar nossos lares
ameaçados de destruição, ao
mesmo tempo que encarecem
a justiça da liberação do fil-
me «Pvio, 40 Graus», que, se-
gundo os depoimentos de
pessoas insuspeitas, parla-
mentares, sacerdotes, jorna
listas, juristas, etc, represen-
ta- a dlgnificação e anseios'de milhares de trabalhadores

REPÓRTERPpPULQR
TELEFONE: 22-851B

que residem nas favelas ca-
riocas e substancial ajuda à
luta em que sé empenham
por melhores dias». .

AVISO AOS PR0FS.
SINDICALIZADOS

O Sindicato dos Professo-
res de Ensino Secundário,
Primário e de Artes do Rio
de Janeiro, solicita-nos co-

. municar aos seus i.ssociados
que as apólices do Seguro de
Vida cm Grupo, iniciativa da.
entidade, estão à disposição
dos interessados na Secreta-
ria, dentro do expediente

As Inscrições ao referido
normal.
seguro continuam abertas,
sendo a cota mensal de CrS
105,00 aos que se inscreve-
rem pelo sindicato o de CrS
115,00 para os que preferi-
rem desconi'á-la pelo colégio
onde trabalham, ressalvan-
.Jo-se, porém, que p. não
pontualidade no pagamento
das mesmas implicará na
caducidade das apólices.

CENTRO RECREATIVO ESPORTIVO DOS
INDUSTRIÃRIOS DÉ BANGU (CRE1B)

EDITAL
Na forma dos artigos 44 e 45 dos Estatutos, convocoo quadro social do CENTRO RECREATIVO ESPORTIVODOS INDUSTRIÃRIOS DE BANGU (CREIB) para a rea-lizacao das eleições para o biênio de 1956 a 1958 a serealizar no dia 25 de dezembro de 1955 das 11 às Í7 horasna sede social, à Rua General Gomes de Castro, 300.

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1955.

WALDEMAR VIANNA
(Presidente)

EDITAL
Na forma do art. 25 dos Estatutos, convoco os senho-res associados do Centro Recreativo Esportivo dos Indus-triarios de Bangu para a assembléia geral ordinária, ouese realizará no dia 25 de dezembro de 1955 às 9 (nove)horas em primeira convocação e uma hora depois, com aseguinte r '

1)
2)
3)

Ordem-do-Dia:
Leitura da ata anterior;
Relatório do Presidente e do Conselho Fiscal*Discussão e aprovação do Balanço Geral.
Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1955.

WALDEMAR VIANNA
(Presidente) ..

acto dos Vldreiros de Nite-
rói e São Gonçalo, José Gon-
çalves Filho, declarou à IM-

PRENSA POPULAR:
Trata-se de mais uma

farsa encenada pelos golpis-tas com o intuito de lançar a
desconfiança no seio do po-vo e dividir a patriótica uni-
dade dos trabalhadores, go-vêrno e Forças Armadas.

E prosseguiu:Os trabalhadores estão
unidos e vigilantes, a tudo
dispostos para que a Constl-
tuição seja respeitada.No dia 31 de janeiro —
— acentuou — todos nós,
trabalhadores, estaremos su-
bindo as escadas do Catete
para festejar a posse dos
candidatos que elegemos.

PRESERVAÇÃO E DEFESA
DA LIBERDADE SINDICAL

Abordou, ainda, José Gon-
çalves Filho a necessidade
da preservação e defesa das
liberdades sindicais, conde-
nando os graves atentados erestrições aos direitos dostrabalhadores e às ativida-
des dos sindicatos, pratica-

CONTRA 0 AUMENTO
DAS BARCAS

Na Assembléia Legislativa
Fluminense, o deputado Vas-concelos Torres voltou acombater, de modo veemen-te, o injustificável aumentode preços nas passagens delanchas e barcas que fazemo percurso Rio-Niterói.

Apontou o parlamentarfluminense como ilegal aque-ia majoração, uma vez queo sr. Américo Pacheco deCarvalho ja estava demitidoda presidência da COFAP
quando concedeu o absurdoaumento de tarifas, que vemonerar de forma assustado-
m ?J^,B^nt0 de bilharesde trabalhadores que moramem Niterói e traU^n™

Concluiu pedindo ao novopresidente da COFAP quorevogue a medida absurda e
Ni Slar' 

(Da suc"rsal de

dos pelo governo de Café
Filho.

Fêz, em seguida, o presi-
dente do Sindicato dos Vi-
dreiros referências à corre-
ta atuação do novo minis-
tro do Trabalho, deputado
Nelson Omegna, que vem
procurando atender às rei-
vindicações e aos reclamos
dos trabalhadores.

AO DELEGADO
REGIONAL DO

TRABALHO
Ao novo titular da DeIeg.T

cia Regional do Trabalho do
Estado d0 Rio foi endereça-
d0 o seguinte telegrama: «Sin-dicatos dos Trabalhadores nas
Indústrias de Vidros, Espe-lhos e Cristais de Niterói e
Sao Gonçalo congratula-se
com V. Excia. por motivo «"e
»ta nomeação para o cargo deDelegado Regional do Tra-balho, esperando o cumpri-mento por parte de V. Excia.d»s diretivas do Ministro Nel-son Omegna. Aproveitamos aoportunidade para hipotecarnossa solidariedade, (as. JoséGonçalves Filho — presidente.

Óculos
i J«íí_¦,*,, «Unhelro vnlerâa dobro, ae mnndar aviar
j2bub receita na ÓTICA IKIS¦!a -somos altamente otnoclnllia- [
jg uos oom léinlfos e oflclnn :

f-*fts 

suai ordens. Itua Vlsi'nn-ae de flruja, 141, Ipanema
a 

''-HíHLi? Pca<'a ÜISD, Osório)a — OX1CA UUS.

TENHA BOA CABEÇA
APROVEITE ESTA

OPORTUNIDADE DE
AMAURY

Pijamas uDOVEKSn CrS 120.00.Cambraia CrS 1BÜ,00. Trlcollnet!r$ 180,'ü0, Cr$ 220,00 o Cr$ ....800,00. Camisas do motoristas e
trocadores a partir do CrS 75,00.
Cortes do tropical e cambrul»
pura ia a CrS 500,00, linlio na-
cional a CrS 320,00 e puro "-
nho a Cr* 050,00, Itua da Al-
iandoen, 31B, 1» andar — Rua
Vinte, do Aurll, 7 — loj«- Aten-
liemos pelo Kccmbolao.

I



8-12-1955 IMPRENSA POPULAR

FORÇADOS A RECONHECER A
COMPETÊNCIA DA ALEMANHA DEMOCRÁTICA
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DRRI.IM, 7 (AFP) — «A Gril-Rro-
titnliit ri Tiiiilii-ri-ii a fiiiiípclí-iiclii du Kc-
pública Dcmocrnl loa Alem!.» — ela o (i-
tulo do prlniiiin |)úi;iiiii com quo oa jor-
nula (lll lii'1'luii democrática Interpretam
a tilltude adotada pelo governo britânico
a respeito dua llcençtw do navegação nas
vlaa fluviais da República Democrática
Alemã. Ontem um porta-voz do Forclgn
Offlco qualificou do alarmistas as notí-
cios quo mencionavam dificuldades no
tráfego fluvial entro os dois Estados
alemães, anunciando, por outro lado,
quo os licenças de clrculucáo seriam do*
ruvunto entregues, na realidade, pelas

autoridades competentes da Alonmnbu
Federal e da Alemanha Democrática.
Os Jornais da Berlim democrática repro*
duzem Igualmente o telegrama da ngfm*
ela oficial Al)N, quo so regozija com a
atitude britânica. O «Neue '/.eil», 

Jornal
do doutor Otto Nusclik, vice-presidente
do Conselho, deeluru: «Pureco que os
círculos esciurecidos das potências ocl-
dentuls começam a eupucitur-.su dos rea-
lidados contra os políticos do Bonn o da
Berlim ocidental quo usam antolhos.
Sem dúvida a declaração do governo
britânico prova essa circunstância».

0 Pacto de Bagdá-

 * 

AUlee Deixa a Liderança do Partido Trabalhista
Colocado em situação difícil diante dos boatos de sua
demissão — Na próxima se mana a escolha do sucessor

LONDRES, 7 (AFP)) —
Clemente Attlcc clemitiu-se
do posto de líder da Partido
Trabalhista.

«Minha domlssAo ó eíc-tl-
va a partir deste momento
— declarou o antigo presl-
dente do Conselho de Mlnls-
tros, logo que íol oflclalmen-
te anunciada sua renúncia.
«Desde multo vinham cor-
rendo boatos a respeito da
minha demissão. Nüo se pas-
sava um din sem que um 11-
der Importante do partido
me Interpelasse sobre a exatl-
dfió desses boatos. Era-mc
diílcll, nessas condições, con-
servar a direção do partido.
Assim, anuncio agora que
mo demito imediatamente.»

COMUNICADO OlIciAl.

O i-omunlcado oficia4! do
grupo trabalhista parlamen-tar anunciando a renúncia do
sr. Attlee estava assim con-
ccbldo: «No comôço da reu-
nlflo do grupo parlamentartrabalhista, realizada hoje de
manha, o sr. Clement Attlee
anunciou que renunciava
Imediatamente à dircçio do
grupo parlamentar do par-tido.

As disposições para a elel-
ção do seu sucessor serão
anunciadas logo que íorem
aprovadas pelo partido».

O sr. Carol Johnson, se-
cretArlo do grupo parlamen-
tar, abriu a sessão lendo

DECIDIDOS A GARANTIR
OS DIREITOS CONQUISTADOS
Grande movimento dos médicos, dentistas e

farmacêuticos chilenos
SANTIAGO, 7 (AFP) — Os

médicos, os dentistas o os far-
macü-ulcos do Serviço Nacio-
nal de Saúde resolveram, du-
rante uma assembléia realiza-
da ontem, demitir-se coletiva-
mente se dentro do prazo de
10 dias não estiver resolvido
seu caso. So depois desse pra-
zo pera-.unecer o impasse, o
Ministro da Saúde deverá
igualmente cxonerar-sc, Caso

contrário, será expulso do Co-
lóglo Medico do C»lle.

A Assembléia íoi presidida
pelo dr. Gustavo Glron, presi-dente do Colégio Médico.

O problema tem por origem
o envio ao Congresso de um
Projeto de escala única paraos funcionários da administra-
ção pública, retirando àque-
les profissionais as vanta-
gens econômicas de que gozamatualmente.

uma carta do sr. Attlee quedava parte aos seus colegas
da sua intenção do renun-
ciar. Em seguida, o própriolíder do partido íôz uma bre-
ve declaração na qual aludiu
á .situação difícil em quo o
haviam colocado,

O antigo líder do Partido
Trabalhista deixou a sala
das sessões escoltado por
Jornalistas pelos corredores
da Câmara dos Comuns e íol
para seu gabinete do lider
da oposição, situado em íren-
te ao do primeiro-ministro,
recusando fazer qualquer de-
duração.

Foi sem líder que o grupo
parlamentar trabalhista
prosseguiu na discussão da
sua ordem-do-dia.

ESCOLHA DO SUCESSOR

Na próxima quarta-feira,deputados trabalhistas pro-cederão ao primeiro turno
do escrutínio para a eleição
do sucessor do sr. Attlee. Se
íôr necessário um segundo
turno, será realizado a 20 do
corrente, dois dias antes das
férias da Câmara. Os aspi-
rantes à sucessão não tém
senão dois dias para apresen-
tar sua candidatura, pois a
data limite expira sexta-íei-
ra à noite.

Segundo consta, o sr.
Hugh Gaitskel reúne as
maiores probabilidades de
ser o novo líder do Partido
Trabalhista.

PEQUIM. 7 (Agencia Ne*
va China pela Inter Press)
— Num artigo publicado no
«Dlàrlo do Povo», desta Ca.
pitai, o ar, Taul Chi declara
que o «Pacto do Bagdá a um
Instrumento da política de
torça dos Estadas Unidos e
de outros países do Ocidente».

BLOCO A0I.E88IVO

Trata-se — prossegue o ar-
Ucullsta — do um bloco
agressivo, crlndo e controla-
do pelos pulses colonlalls-
tas ocltluntnls, dirigido con-
tra a União Soviética e as
democracias populares, no
Norte, ameaçando a segu-
rança dos países do Sudeste
Asiático o criando antagonls-
mos entre o Egito o outros
estados árabes, no Sul.

Os resultados da Conte-
ronda do Bagdá mostraram
quo «os países do Oriente
Médio o Próximo arrastados
ao Pacto de Bagdá estão per-dendo cada vez mais sua so-
bcranla e enveredando por
um caminho perigoso».

Suas forças armadas se-
rãn equipadas c controladas
pelos Estados Unidos e Grã-•Bretanha e serão construi-
das multas bases militares
estrangeiras cm seus tcrrl-
tãrlos. Os homens e a terra
desses países serão coloca-
dos a serviço dos planos de
guerra das forças da agres-
são Internacional.

A Conferência de Bagdá

também pos a nu o propóil'to de rapinagem doa colônia-
listas ocidentais — prosse-oue o articulista. Tanto os
Estados Unidos como a In-
glaterra desejam saquear o*
membros do Oriento Médio
a Próximo que estão no
Pacto, ainda mais desuma-
iiiiiiu-iiii-, sob o disfarço do
uma chamada cooperação.

BAQUE DR BILHÕES DB
DÓLARES

O artigo ressalta quo nos
últimos 50 anos a Inglaterra
roubou o Irá em mais dodOO
milhões de toneladas do po-
tróleo, conseguindo com Is-
so, lucros do mais do 3 bl-
Ihõcs de dólares. De enda dó-
lar de Investimento no Irfl,
a Inglaterra arrnncou 100 do*
lares.

Ainda mnls apavorante é
a cxploraçSo dos monopólios

Um Ins:rumento da Política de Forca

FORMAL DESMENTIDO
PNOM PENH, 7 (AFP) —

O governo cambojano des-
mente formalmente as notl-
cias procedentes de Bangkok
c que mencionava a existen-
cia de tensão entre Khiner
o a Tailândia a respeito do
monte Proviharm, situado
nos limites entre os dois pai-
ses.

Por outro lado, em deda-
ração feita à Imprensa, o
ministro da Tailândia em
Pnom Penh desmentiu a
existência de qualquer movi-
mento de tropas tailandesas
nas proximidades da írontei-
ra cambojana, na região do
monte Proviharn esclarecem
do ainda que acabava de ser
assinado um acordo entre o
Cambodge e a Tailândia
para a elevação das respec-
tivas legações à categoria de
embaixadas.

DESMORONOU
O EDIFÍCIO

Retirados 15 mortos
dos escombros

FRANCFORT, 7 (AFP) —
Até agora foram retirados
15 mortos dos escombros do
edifício que desabou cm con-
seqüência de uma explosão:
7 homens, 6 mulheres c 2
crlonças. Um garoto de 12
anos íol retirado vivo.

Acredita-se que havia mais
de 30 pessoas no edifício no
momento da catástrofe. Em
sua maioria, as vitimas esta-
vam em trajes de dormir e
parece que foram surprecn-
dldas cm suas camas. Sc-
gundo uma testemunha, o
edifício teve uma espécie do
abalo antes de desmoronar
num enorme estrondo.

De acordo com as primei-
ras observações, a explosão
íoi provocada por escapa-
mento de gás ou por defeito
na Instalação de aqueclmen-
to central. Foi evacuada
uma casa vizinha que amea-
cava desmoronar c as casas
da redondeza foram abala-
das pela explosão c danlfl-
cadas. Ocorreram três expio-
soes do mesmo gênero da
Alemanha Federal no trans-
curso dos últimos dezoito
meses causando a morte de
4 pessoas e ferindo outras
dezessete.

norteairerlfsnos — aeresetn.
ta o sr, Tsul Chi. Em média,..-..-<-, monopólios i-i.t. m 4,500ii.iiaK -, anualmente de um lm*
ii->lii»tii.i do petróleo nos Euta-
dOl 1'tmlii..-;. ,i-.h Irlll.ilH 40mil dólares de um operário do
Orente Médio ou próximo.O» povo» dísges paiae» nao
toleraiáo a ampliarão de tal
«cooperação»,

Prossegulndo, o articulista
dis quo «os colonialistas oel»
dentuls sabem que não \\\t» 6
mais possível manter seu do*
mlnlo colonial pelos antigos
métodos. Dal porque buscam
arrastar os países do Oriento
Médio o 1'iuMii ii para °s i>'o-
cos militares ocidentais, a (lm
do controlá-los o ssqueâ-log .- „i>
novns formns».

«Kntrotanto os povos dês*
ses países o dentro fllcs mui*tos eitadist >a de visão perco-bem o dlsfiirce. Exigem fir*momento a Independência na-
clonal, a soberania c n paz nos
países do Oriento Médio o Pró-xlmo.

«A Síria, Líbano, Jordânia,
Afgaiilstão o outros países

INÍCIO das
COMEMORAÇÕES

DA "SEMANA
DA MARINHA"

Tiveram Inicio ontem, às
8 horas, as comemorações
da «Semana da Marinha»,
com alvorada-DOla banda
marcial do Corpo de Fuzilei-
ros Navais, junto à estátua
do Almirante Tnmandnré.

Às 10,50 tiveram Inicio as
cerimônias no Ministério da
Marinha, sob a presidência do
Ministro Aives Câmara. A
imprensa homenageou a Ma-
rlnha com umu palma de
flores.

De 12 às 17 horas, no Mu-
seu Histórico Nacional, este-
ve franqueada ao público a
seção naval.

Esporte fc Esporte ^ Esporte ^Esporte ^

COBROU 0 VASCO PARO 0 JOGO COM 0 BflHGO
7

VAVÁ ESTEVE EM AÇÃO, MAS ORLANDO E
SABARÁ NÃO TREINARAM — REAPARECEU

MIRIM, NO QUADRO EFETIVO

Para a peleja contra o
Bangu, que será a mais im-
portante da rodada de domin-
go próximo, o Vasco exerci-
tou-se na tarde de ontem,
ajustando a sua equipe. No
coletivo dos cruzmaltinos, os
titulares venceram por 2x0,
tentos de Walmir e Pinga.

As equipes formaram as-
sim:

TITULARES — Vitor Gon-
zalez; Paulinho e Haroldò;
Maneca (Laerte), Mirim e
Beto (Dario); Walmir, Vai-
ter (Maneca), Vavà (Araça-
gipe). Pinga e Parodl.

RESERVAS — Hélio; To-
maz e Pedro; Amauri, Adé-
zio e Coronel; Pedro Bala,
Iêdo, Paulinho, Alvinho e
Wilson.

CONTUNDIDOS
Orlando e Sabará não par-ticiparam do exercício de on>

tem por estarem contundi-
dos. Os três titulares estão
entregues ao departamento
médico do clube de S. Januá-
rio, que está envidando todos
os esforços no sentido de co-
locá-los aptos para o cotejo
contra os bangüenses.

Movimentou-se o América
Os americanos estiveram em

ação "a manhã de ontem, exer-
citando-se para o prélio contra
o Madureirá. Os titulares der-
rotaram os suplentes por 7x2,
tentos de Leônidas (2), Rc-
meiro (2), Canário, Ferreira e
Alarcon. Para os reservas as-
sinalaram Ramos e OHcio.

Os quadros formaram as-
sim:

Titulares: Osní; Rubens e

Edson; Osmar, Osvaldinho e
Hélio; Canário, Alarcon, Leô-
nidas, Romeir0 e Ferreira.

Suplentes: Pompeia; Aloízio
e Leston; Souza Filho, Agnelo
e Maneco; Nelsinho, Ramos
Ceninho, Dldi e Olício.

AUSENTES
Não participaram do coleti-

vo de ontem os jogadores Ivan,
Washington e J. Alves.

PORTMESA x SAO CRISTÓVÃO
ESTA TiilE, EM CAMPOS SUES

O JOGO COMEÇARA ÃS 16 HORAS — QUADROS

3' CENTENÁRIO
DE JUNDIAÍ

Comemorando a 14 de de-
zembro próximo o .1-' Centena-
rio da Elevação de Jundlol à
categoria do Vila, a Prefeltu-
ra daquele progressista mu-meípio do listado de São Pau.
Io elaborou caprichoso progra-ma de solenidades. pura as
quais, assinado pelo sr. Luís
Latorre, prefeito e Phlljppe
Westin Filho, presidente da
Comissão de Kecepção, recc-
bemos atencioso convite.

E' o seguinte o programadas festividades:
8.30 horas: Desfile de Ban-

das Municipais — 9 horas:«Te Deum» — 10 horas: Des-
file na Praça. Pedi o Toledo —
15 horas:' Concentração emfrente à Exposição — 1G ho-ras: Inauguração oficial' daExposição _ 17,30: Afiortura
da Exposição a0 público _
Das li) às 22 horas espetáculos
diversos oferecidos aos popu-lares.

declamram repetldsa véus
que nâo participarão de blo-ros militares oeldmtais naoobstante toda a pressão exflr*fida oelos Estados Unliiu».Esto fato tem «Ido re?pt>niiB-vel pelos sucessivos írucirnsusdos países ocidentais para ei.tintl«rropsctodeIl8Btjá»,
ESTA i-. A ERA D08 POVOS«A política dos países oc|-demais de i-stabelocer o re.forçar blocos militares 6 In*-compatível com as aspirações
de pas dos povos asiáticos t~africanos, A oplnláo pública'd» Asln o África condena «,
perigoso pado de D^gdá e ido opinião quo o plano dos
d'J»•;ÍF< e dí outros Pa,»es o*dentais podo ser derrotado.

Concluindo, 0 artigo aludeao Jornal egípcio «Al Goum*hourla» que, em seu comenta-rio a respeito da conferênciado Ilngilá, assim se exprcfsou:«tstn é n ern dos povos, „quolquer açilo antipopular terápequena duraçiio>.

OPRESSÃO COLONIAL
A CHIBATA

NICÔSIA, 7 (AFP) -T
Quatro estudantes gregos,clpriotns, foram condenados
hoje. pelo tribunal Especial,
de Paphos, a seis ou dez chi-bntadas cada um, por terem
participado de reunião lie-
gal em 17 de novembro. Um
jovem grego íol condenado aum mes de prlsflo, pelo mes-
mo motivo. A pena de chlba-
ta foi instaurada pelo estado
de emergência, proclamadoha dois dias pelo govôrno de
Chipre.

El «4 HORAS

SHOW EM
HOMENAGEM AOS
EX-COMBATENTES
Diversos artistas de rádiofarão realizar, no próximodia 11, às 21 horas, no Tea-

tro João Caetano, um gran-de "show", cuja renda será
destinada ao Natal dos Mu-
tilados de 'Guerra e Filhos
de Ex-Combatentes.

Ao "show", estarão pre-sentes os maiores cartazes
do Rádio, ení-re os ouais,
Angela Maria, Emllinha" Bor-
ba, Black-Out, Orlando Sil-
va e ourros. Os convites es-
tão à venda no Teatro João
Caetano, Rádio Nacional ana Associação do Ex-Comba-
tentes, à Av. Augusto Seve-
ro, 4 (Lapa).

Joallieria
PASCHOAL

JÓIAS E RELÓGIOS
Preços especiais

Av. Itlo Branco, IM — 4» nn.«lar o Av. Ciipnciibunu, 171-A
(Lido)

Iniciando a quinta rodada
do campeonato carioca de
futebol, jogarão, hoje à tarde,
era Campos Sales, os qua-dros da Portuguesa e do São
me da cidade, praticamente
não têm grandes aspirações,

Os Irlandeses Convidam
a Seleção Nacional
A CBD recebeu comunica-

Ção da Irlanda do Norte, so-
licitando condições para exi-
bicão da seleção brasileira
em Bolfast. Desejam os Ir-
landeses conhecer o iitebol
brasileiro e, nesse sentido,
;omunicaram-se com a enti-

dade máxlma.íÊles propuse-ram os jogos para o mês de
maio de 1956, porém, a CBD
nesta data não poderá aten-
der ao pedido e proporá a
temporada para 1958, ano em
que será realizada a Copa
do Mundo.

€nsaiou o Bonsucesso
Suplentes: Humberto;

Edson e Mauro; Edil (Wal-
demar), Celso e Tião; Nico-
Ia, Amauri, Naval, Médio, e
Castro. >

Os rubro-anis efetuaram,
ontem pela manhã, em Tel*
xeira de Castro, o primeiroensaio de conjunto para o
prélio contra o Fluminense.
Os efetivos derrotaram os
reservas por 2 a 1, tentos de
reservas por 2 a 1 .tentos de
Waldemar consignou paraos suplentes.

Os quadros ensaiarem
assim:

Titulares: Julião; Bibi e
Gonçalo; Décio (Edil), Pa-
checo e Nilo II; Maurício,
Valter, Geraldo, Jair e Nilo I.

PARIS DESEJA VER
OS LUSOS CARIOCAS

Recentemente a Portuguê-
sa carioca fêz uma excursão
pela Europa e Asla. Os lu-
sos fizeram uma longa ex-
cursão que, de um modo ge-ral, correspondeu, já que a
Portuguesa cumpriu uma
campanha regular, tendo co-
lhido significativos triunfos.

Agora novo convite da
Europa vem de ser encami-
nhado. ao grêmio rubro-ver-
de. Os franceses desejam co-
nhecer o quadro de Neca e
propuseram a excursão paramarço do próximo ano.

A Portuguesa, porém, nes-
ta época não poderá atender
ao convite e fará uma con-
traproposta, sugerindo as pe-lejas para o mês de abril.
Cristóvão. Ambos desclassl-
ficados na tabela do certa-

a não ser oferecer ao públi-co um prélio movimentado,
que possa agradar àqueles
que forem ao campo do Amé-
rica.

INICIO AS 16 HORAS
O jogo de hoje tem o seu

Inicio lixado para as 16 hs.
Os quadros prováveis são

os seguintes:

São Cristóvão: Geraldo;
Osmlndo e Ivan; Waldir, Se-
verino e Décio; Delson, Pau-
linho, Santo Cristo, Rodrigo
e Olivar.

Portuguesa: Antoni-
nho; Walter e Lúcio; Ha-
roldo, Joe e Mário Faria; Re-
nato, Jaime, Neca, Valeria-
no e Miltinho.

Esporte Independente

. •',.ii.!..» i-.miiiiiir.iiiu ai*vinculo um. in a noite, quu-tro egípcios furam feridos no
transcurso dos Incidentes
ocorridos na fronteira da re-
slao do liM.i. As perdoa iim
israelense» foram avaliada*--ent doía mortos e quatro i<-•rtflos:-;;

«Nflo há esperanças d»
que a Inglaterra aceita uma
Bolttçao pacifica para a quoa*lilo do oásis de Utiraiml», de*
clarou o cmbalxodor dn Ara-
bla Saudita no Cairo, n pro-
póslto da ocupação do oásis
pelaB tropas britânicas. Do-
clarou (ilntla o embaixador
que estavam cm curso no
Ministério do Exterior lm-
portantes c-.tudos tendo cm
vista dar umn solução oo
caso.

Em Madri, mnls de mil
estudantes realizaram umn
grando manifestação «Io pro.tcslo contra as vhilenelas>
cometidas pelos policiais, du*
rarilo uma representação toa*
trai, contra estudantes qui»valoram a peça.

Foram presos cm Bcr-
llm, na parte democrática,
dois soldados americanos quoespancaram um ator. Popu*
lares Intervieram o impedi*
ram a fuga dos agressores.

O Ministério do Kxte-
rlor da Noruega desmentiu
categoricamente as noticias
publicadas pela Imprensa das
potências ocidentais a respel-
to da visita du primeiro mi-
nistro norueguês Einar Gsr-
liardsen a Moscou. O Jornal
americano «New York Post»,
para não perder a opurtunl-
dade de fazer provocações,
ufirmara que no transcurso
das conversações realizadas
na Capital soviética haviam
sido feitas declarações quo
ultrapassavam as linhas do
comunicado oficial. Essa e
outras «informações» some-
Ihnntes foram desmentidas
pelo Ministério do Exterior
da Noruega.

É Bom Que Você Saiba
Quem é o Rei Dos

Blusões
Blusões frezela xadrez, len*

ços de tricoline a Cr$ 120,00,
de raion a Cr.? 70,00. De ny-
lon Cr$ 200,00. Shorts a CrS
80,00. Cuecas a Cr$ 200,00 a
dúzia a Cr$ -100,00. AMAURY
— Rua da Alfândega, 318 1!
andar. Rua Vinte de Abril
7 loja. Atendemos pelo Re*- embolso.

NOSSO REPRESENTANTE
r>onFomun}?amos aos clubes adiados nos subúrbios deRealengo, bangu e Santíssimo, que o sr. Herly Salino érepresentante da seção de esporte menor desteSestando, assim, autorizado a receber o noticiário referenteas suas atividades esportivas. f reierenie

tr»f^n04ld^ri? p°derà ser «"togue no "Varejo Elite", àEstrada Real de Santa Cruz, no subúrbio de Bangu.

REIMS1 x
NORRKOPING 0

; SEVILHA, 7 (AFP) — No
jogo de futebol hoje realizado
nesta cidade, o «Statíe», de
Keiins (França) derrotou o
«Norrkoping, por lxo. O pri-meiro tempo terminara em-
patado.

Campeonato de Futebol
e Eleiçã o da Rainha

POUPADOS

Os jogadores Paulo e NU-
ton foram poupados, mas
têm escalação garantida con-
tra o Fluminense.

Hoje os leopoldinenses fa-
rão individual e amanhã rea-
lizarão o apronto de sua
equipe.

INGLATERRA 5
x EIRE 1

LONDRES, 7 (AFP) — Aequipe de futebol da Liga In-
glêsa derrotou hoje, por 5x1,
em Evcrton, a formação'da
Liga do Eire. A composição daequipe inglesa tinha sido idên-
tica à da que representou a In-
glaterra quando a Espanha foiderrotada por 4x1, na semana
passada, em Wembley.

Joga, Esta Noite, em
Vitória o Fluminense

OS TRICOLORES REGRESSARÃO ACANHA AO RIO
Para atuar, em Vitória, adelegação do Fluminense via-

jará hoje para aquela capi-
tal. Levarão os tricolores osseus titulares habituais, mais
alguns suplentes, Indo a de-legação assim organizada:
chefe - Roberto Peixoto;
médico — Paes Barreto; téc-

nico Gradim; jogadores —
Castilho, Jalro, Lafaiete, Du-
que, Batatais, Pinheiro, Ed-
son, Vitor, Baçu, Jair, Para-
guaio, Telê, Atls, Dldi, Vai-
do, Escurinho e Osvaldo.

Os tricolores viajarão às
9,30 horas da manhã de ho-
je. O prélio, esta noite, será

«entra o Vitória e o regres-so estó mareado para ama-nhã.
O quadro do Fluminense

deverá atuar, hoje, tom Cas-tilho; Lafaiete e Pinheiro-,
Vitor, Edson e Baçu; Telê,Didi, Valdo. Atls e Escuri-
nho. ,

O 
PRESIDENTE, dos Clu-
bes J-J, de Rocha Ml-

randa convida, por nosso in-
termédio, a todos os senho-
res presidentes dos clubes es-

CENTRO RECREATIVO
ESPORTIVO DOS

INDUSTRIÁRIOS DE
BANGU

O Centro Recreativo Es-
por tivo dos Industriados de
Bangu (CREIB) está em-
preendendo, este mês, uma
grande campanha para con-
seguir maior número de só-
cios. Para isso, a verba de
joio que cada novo sócio
tem que pagar, foi sustada.
Os membros deste grêmio,
apelam para todos os mora-
dores de Bangu para que se
tornem sócios, contribuindo,
assim, para o maior engran-
decimento do clube de seu
bairro.

CERES 7 X
TERESÓP0US I

Um bom público compare-
ceu à praça de esportes do
Ceres F.C. para assistir ao
encontro amistoso, que reu-
niu os.equipes local e do Te-
resópolls do bairro de Santa
Tereza.

O prélio satisfez ao público
pela movimentação e combati*
vidade, que apresentou.

O quadro vitorioso formou
assim: Martelo; Topete e
Beto; Joaquim, Zico e Bira;
Moacir, Russinho. Nilton, Edl-
nho e Largenor.

REABILITOU-SE 01 RI0-S. PAULO
Jogando contra o S.C. En-

diabrados, o Rio-S. Paulo F.C
conseguiu triunfar por 2x0,
formando os vencedores desta
maneira: Da Silva; Cândido e
Hélio; Mauro, Domingos e
Watdlr; Iraní, Enio, Ivan,

Tião e Jorge.
Marcaram os gola Jorge •Enio. ,-

portivos e sócios para que
compareçam no dia 8 próxi-
mo, às 20 horas, na sede so-
dal dos Filhos de Tupi F.
C, à Rua Tacaratu, Estação
de Rocha Miranda, para de-
cidirem sobre a realização
do campeonato de futebol e
eleição da rainha J-J, de Ro-
cha Miranda, Honório Gur-
gel, Turiassu, Coelho Neto,
etc. Na ocasião, serão abor-
dados, igualmente, outros as-
suntos de ordem geral.

DERROTADO
0 CULTURA

Vrellando contra o AJL Al-
faiates no campo do Barreiri-
nha, o Cultura foi derrotado
pelo marcador de 4x1.

A derrota do Cultura foi re-
cebida com surpresa.

C0RINTIANS 2 x
UNIDOS 00 SUL 2

Na localidade de Padre Mi-
guel o Corintians recebeu avisita do Unidos do Sul, com
o qual preliou amistosa-
mente.

O jogo pertenceu ao Co-
rintians que, contudo, não'
alcançou a vitória. 2 x 2 foi
o escore da peleja. O Co-
rintians exerceu maior do-
minlo na cancha, mas, estan-
do o goleiro do Unidos do
Sul num grande dia, não
conseguiram os' corintlanos
obter o triunfo.

O Corintians alinhou esta
equipe:

Palhaço; Nozinho e Ledo;
Pato, René-e Hermlnio; Pre-
guinho ft China, Rubem, Pre-
guinho II e Valter.

Marcaram ot centos para
o Corintians China e Pre-
guinho H.

FESTIVAL DO
E.C. CIMBRES

Em benefício do desportls-
ta Gilberto da Silva, diretordo E.C. Cimbres, êstr grêmiorealizará, domingo, grande fes-
tival em Coelhb Neto. Na pro-va de honra preliarão A.A. V-Brasil x Flor da Vila.

NG1 R \/ A C A C Oesánimo. Angústia. Fo-
Ctft lUoUj 6ÍUS- 'Hscmia. Irritabili.

mentos de inferioridade e insegura. 
"if^aTfr^s*

mTÍ^S^S-» Miouldudes sexuais no homem enamuthJl
%BUR&nooa. f^m^o dos "mnoLmoè

CLIMUA PSICOLÓGICA
9 as 12 e 14 às 19. Diariamente.
R, ÁLVARO ALVLM, 21 —
13' AND. - TEL.: 52-3046

Dr. J. Grabóís
Membro da "Socxety
tor • the Psychologt-
oal Study of. Social
lasuea" — U. 8. A.

QUEM É O
CÉREBRO?
Não pense V. S. que bas-

ta comprar tinia e pincel
e pôr mãos à obra. A boa
PINTURA exige conheci-
mento e técnica apertei-
coadas. Portanto, ao pin-tar sua geladeira, seu au-
tomóvel, seu edifício, ou
sua casa chame o técnico
Ruy que será servido a
contento. Recados, por fa-
vor, telefone 25-303».

DAMIlô
&JRMÂO

MOAGEltf 15 ÍESIPAC0T.Í3IENTO

TEl.: 3Í-I0 RUA VISCONDE Dst SEPETIBA, 51 NITERÓI

PirAI NOEL TROUXE
PARA VOCÊ

B deixou em Amuury Hei doaBlusões. Calças Uo Cambraia •
puru lã a Crs íüO.OU o CrS auu.uu.NVLOI.U u CrS 40(I,(W. lio Unho
a Cr» 230.00 e Cri ZbOM. Tropl.
cal e guoardine a Cri 21)0,00.Kua da Aliamli-Ka, 318, Iv andar,liua SSU Uo Abril, 7 — loja.Atendemos pelo KeembAlso.

JOSÉ GOMES
ALFAIATE

ROA BENTO RIBEIRO,
83 - 1» and. - sala 1

TEL.: 4300Ü2

VOCÊ VAI DAR
PRESENTES?

AMAUaY tem o presente ntte
CrS 10.1», calças e blusões tipocorlnga a CrS 75,00. E mais cln-
Suenta 

tipos de blusOcs a partir-e CrS «o,00. Preços da fábrica,«ua da Alfandoca, 818, 1» andar.Bua 20 de Abril, 7 _ loja. Aten-
i -l??0?. no1? ncera'iolson.

RADÍOTELEGRÀFÍA
das 8 às 10 e das M 4« ?n h««. s •'-"" L**nnaSoes, sem compromisso,

ESCOLA EDISON FUNDADDA EM 1930Itua da Carioi-a, 00 — 8» andarItlo — fone: 42-8585

Para o OPERÁRIO a
Ótica São Miguel é a PREFERIDA...,
Também, para o FÜNaONÁRIO, a z:: z:
Ótica São Miguel é a ESCOLHIDA,., -
ÓTICA SÃO MIGUEL - A TRINCHEIRA DA ECONOMIA
Largo São Francisco, 23 - Sobrado — Sala .5 *
Apresente este anúncio para gozar de 10% de - -
desconto e receita médica gratuita.
Em ótica e fotografia a São Miguel desafia.....

(Ao lado da Perfumaria Nunes)

iV
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RESIDÊNCIAS PARA TODOS, QUEREM
OS FAVELADOS DA PRAIA DO PINTO

iMuili.-s (Ioh iipurtnmuntos cm conHtruçilo — Reivindicação da» lu-
vailrinis o do» favoliulos quo tri.bnlh.im om Ciisii —. N.HTssidad.' do

inaioics esclareciniciitos sobre a;» obras

OS 
moradores da favela da Praia do Pinto finalmente ficaram sabendo quoirão pagar aluguéis pelas apartamentos construídos por Iniciativa de dom

llçlder Câmara, embora ainda não tenham conseguido saber quanto lhes custa-
rá. Organizados e unidos em torno das várias comissões eleitas para tratar dosseus Interesses, aqueles trabalhadores vim neutralizando as tentativas dlvlslonls-

tas de funcionárias du Fundação Leão XIII, e firmaram ponto de vista sobre
a necessidade de abordar francamente, com o responsável pelas obras, as dúvl-
das existentes o eliminar todas as Inconveniências.

OS APARTAMENTOS EM CONSTRUÇÃO

Apresentamos hoje aos leitores da IMPRENSA POPULAR um dvtalha dos apartamentos
im construção no 6'iíit.i, tnoatrando o eorlo transversal dò um edifício o as dlmcnsées a-..uladea daí rcaidduclas quo estúo tendo prom elida* nn* liabulhudorcs quo vivem na Favela

da Praia do Pinto

1Ano VIII --ir- Rio do Janeiro, quinta-feira, 8 de dezembro do 1055 --l»- N" 079

Resolveu ieiio Sustar a
Milho AiérilsÉI í$

Confirma o presidente da COFAP a notícia que ontem divulgamos — Ne*
gócio lesivo à economia nacional qu e não pode ser concretizado

CONFIRMANDO 
o quo a

IMPRENSA POPULAR
anunciara, ontem, o presi-
Bente da COFAP, coroncla Ru-
bem Brissac, ottfem em riovo
contato com os jornalistas,
declarou que, efetivamente,
determinara a sustação da
importação de uma fabulosa
partida de milho norte-ame-
ricanq "ate que se apure a
conveniência ou não da im-
portação".— Manifcstar-mc-ci con-
tra a importação, plur- -ida
pela administração au -ior,
desde que haja milho no
mercado nacional. Tal ope-
ração constituiria um der-
perdido de divisas, além de
Ser uma importação desne-
cessaria.

Como temos denunciado,
desde que o governo Café Fi-
lho anunciou sua disposição
de concretizar a Importação
de excedentes agrícolas nc-r-
te-americanos há um inten»
so movimento de represen-
tantes de trustes norte-ame-
ricanos desejosos iodos de
servirem de intermediários
& transação altamente lesiva
à economia nacional..O pró-
prio ex-presidente da CO-
FAP, o negocista r.icheco,
chegou a encaminhar o "ne-
gócio" agora sustado pelo
coronel Brissac. No que se
refere somente ao milho, por
exemplo, esse produto (o

PONTO Fr,n«yrATIV0
HOJE

. O presidente Ncreu Ramos
determinou que seja conside-
rado ponto facultativo hoje em
todas as repartições federais.
Também o prefeito Francisco
Lá Lessa assinou resolução no
mesmo sentido, quanto às re-
partições municipais.

terceiro cm valor cm nossa
estatística agrícola) seria
submetido a um verdadeiro
"dumping" e sua cultura
arruinada.
AGUARDA OS ESTUDOS DA

CARNE
Indagado sobre sua posição

fnce o problema da carne o

.-¦.-. ¦¦.; -}:::;;;:;^^.:.:CyM

Coronel Rubem Brissac, pre-
sidente da COFAP

presidente da COFAP decla-
rou que está aguardando os
resultados do trabalho que
está sendo elaborado por uma
sub-comissão de conselheiros.
Como já divulgamos a tendên-
da da subcomissão, integrada
pelo srs. Alberto Victor 'de
Magalhães Fonseca. Nilo Se-
valho e Newton Moreira de
¦Carvalho, é tabelar os preços
da carne e incluir no tabela-
mento todos o's ramos do cc*
mércio, inclusive, como é obvio,
os frigoríficos.

PREENCHIMENTO 
'ÕE~

VAGAS NO PLENÁRIO
Falando igualmente sobre a

composição do plenário da
COFAP disse o coronel Bris-
sac que tinha o maior inteires»
se em que as vagas ali regis-
tradas sejam imediatamente

preenchidas. E contava, sobre-
tudo, com a indicação breve
dos conselheiros representan-
tes das Kôrças Armadas e dn
Imprensa. Sobre a representa-
ção da Imprensa podemos in-
formar que o Sindicato dos
Jornalistas deliberou indicar
um representante seu para

compor o plenário c deixou nas
mãos dos jornalistas acredita-
dos na COFAP a iniciativa da
indicação.

ADIADA A SESSÃO
PLENÁRIA

Em virtude do ponto-facul-
tativo decretado para as re-
partições públicas o plenário
da COFAP não se reunirá
hoje. A realização da sessão
íoi adiada para a próxima se-
gunda-feira.

Apresentamos, hoje, nl-
«uns dt-titlhe» sobre o con-
junfo residencial da Praia
do Pinto, dctiilhcü fittòt, uté
agora mantidos cm nbsolufo
sigilo,

.o. apartamentos terão 3
còmpartlmontoi: saln, cozi-
nha o «bánhol-o, As snlns
medirão 4 met-ros por 3 (12
motroti quadrados)', ns cozi-
rihaí, 2 metros por 1,5, sendo
cstns, também, as dimon»
soes do banheiro, A entrada
será pela cozinha o haverá
somente umn jnncln, que fl-
cará na sala.

Não terão ianques para
lavar roupa c como tnmbém
não existirão áreas pnrn es-
tender n3 peças Invadas ó
cerlo que, nessas condições,"
a vida será impossível para
ns Invadclrns 

'o baslnptc di-
ficil pnrn ns donns de casa.

O CASO DAS IGREJAS.
CLUUES, B1ROSCAS, ETC.

Como 6 uma obra cm ter-
ras do governo, os morado-
res da Prain do Pinto acham
multo justo que sejam con-
cedidas todas ns facilidades
pretendidas. Por isso, consl-
deram que todos os clubes
cspoitflvos deverão ter suas
sedes, garantido local para
construção de Igrejas de tô-
das ns seitas c uma praça
do esportes. O mesmo é o
ponto de vista dos que per-
tciiccm à Escola de Samba
local, filiada à Confederação
das Escolas de Samba do
Brasil.

O movimento visando a sa-
tisfação dessas reivindicações
é forte e organizado.

PRISÃO PARA OS
DOENTES E VELHOS

Todos os blocos terão 7 pa-
vimentos e com exceção do
térreo, não hahitável, cada
andar terá 2-I.1S ou 12 apár»
tamentos. Não haverá eleva-
dores o do morro vizinho par-
tira uma escada ligando-o ao

j 4,» andar. Sem elevadores as
mulheres em gestação fica-

I rflo sltlndas nos pavlmcntos
superiores e o mesmo ncon-
tecerá com ns pessoas de Ida-
do avançada e com os trnba-
lhndorcs doentes.

Mesmo pnrn ns crianças
cm Idado escolar e para os
trabalhadores cansados do
trabalho não serã tarefa íá»
cil subir 21 metros de cs»
codas,
O CASO DOS ARTESÃOS

E LAVADEIRAS
• Sapateiros, ferreiros, ai»
fnlatcs, barbeiros e todos os
quo tim suas oficinas nas
próprias residências esperam
sabor, urgentemente, qunl o
destino que lhes serft dado,
o mesmo desejando as lava-
doiras, pois avoluma-se a
dcsc'onflnnça do que não se»
rão contemplados com os no-
vos apartamentos.

Para ossos trabalhadores a
vida ó Impossível sem suas
pequenas oficinas, do mesmo
modo quo as lavadclras pre-
cisam de bicas dágua e am-
pias áreas para secar a rou-
pa lavada.

CASA PARA TODOS,
REIVINDICAM OS

FAVELADOS
Unidos com os birosquel-

ros o todos os demais inte-
ressados, os moradores da
Praia do Pinto solicitarão de
dom Helder Câmara tantas
reuniões quantas se tornem
necessárias para esclarecer
as dúvidas existentes. Insis-
tirão em que os barracos só-
mento sejam derrubados
quando os moradores tenham
asseguradas novas residôn-
cias na própria Praia do Pin-
to ou em local aceito pela
maioria.

Assim, concluídos os 1.080
apartamentos atualmente em
construção, 1.080 famílias se-
rão alojadas e igual nume-
ro de barracões destruídos,
enquantb os ocupantes dos

restantes 2 mil barracos,
aproximadamente, aguarda-
rão, dentro das suas rcslden»
clns atuais, a edificação de
um ou mais novos conjun-
tos nos quais futuramente
deverão ser recolhidos Jun-
lamente com as família*.

^H *'m jHk *;^Hk'- «fe^ff^^-fli

1 Servidores da Campanha Nacional Contra a Tube
nossa redação

rido;

fis Servidores dt
Apelam Para o

Obras e da Verba l
Plenário da arara

Indignação geral dos servidores com a regeieão pela Comissão de Fi*
nanças da emenda que inclui o pessoal de obras e da verba 3 no Pln-
no de.Classificação -— Assembléia hoje, no Conjunto Snnntoriul dt-

Curicica em defesa da emenda

Aprovaram os Marítimos nm
Temário de Reivindicaçoes

Será apreciado, juntamente com o pedido de aumento de salários, pe-
Ia Comissão Interministerial — Reunião, ontem, de presidentes dos

sindicatos e federações nlarítimos

pll reunião, ontem, reali-
™ zada, no Sindicato dos
Empregados em Empresas
de Navegação, 03 presidentes
dos sindicatos marítimos e
das Federações Nacional de
Marítimos e de Oficiais de
Máquinas prepararam um
temário de reivindicações,
que será apreciado, junta-
mente com o pedido de au-

Onerem
ios da Netalgranca

atai
r «iq

«Os nossos salários não dão para nada, sem o abono vamos passar
um Natal de privações», falam à reportagem os operários e os dele-
gados do Conselho Sindical da Me talgráf ica — Também os sapatei-

ros vão lut ar pelo abono

mento de salários, nas reu-
niões da Comissão Intermi-
nisterlal. Embora o seu con-
teudo seja conservado em si-
gilo até a primeira reunião,

As duas federações apresen-
taram seus próprios tema-
rios de reivindicações, que,
naturalmente, deveriam ser
fundidos num só, de reivin-

Os dirigentes marítimo^, quando discutim o temário de
reivindicações

diversas cópias serão envia-
das aos sindicatos mariti-

*- #"»OMO vem acontecendo
^** nós anos anteriores,

esperamos que saia o abono
de Natal — essas foram as
declarações iniciais dos ope-
ràrios da Metalgráfica Bra-
sileira, ontem no intervalo
do almoço numa palestra
com a reportagem da IM-
PRENSA POPULAR-sobre
ps mais sentidas reivindica-
Êões dos trabalhadores da-
rjuela empresa.
; — Se não sair o abono va-
inos passar um Natal de pri-
vaçôes — continuaram — a
gente recebe o pagamento dos
Balárlos e depois de liquidar-•aos 'compromissos de rotina
Hão sobra um centavo. Sem
o abono, com que vamos
comprar castanha ou um
brinquedo para os nossos fi-
lhos?

«ESTAMOS
> AGUARDANDO»
'O delegado do Conselho

Sindical da Metalgráfica fa-
lando ao repórter, prestou
esclarecimentos a propósito* dás .reivindicações dos traba-
lhadores e sobre o abono-
afirmou: «por enquanto es-
támos ainda aguardando a

Um aspecto da palestra dos operários'da Metalgráfica, com
a reportagem da IMPRENSA POPULAR, ontem no inter-¦ valo do almoço

I

j .UM PRESENTE
AO AMIGO,

UMA AJUDA
AO JORNAL

Ofereça uma lembran- <
çu de Natal aos seus ami- £
gos e ao mesmo tempo <
djude à IMPRENSA PO- í
PULAR.

Como? E' o que a As- jsoúiítção Carioca de Aju- í
da à Imprensa Democrâ- !
tica (ACAID) lhe dirá >,
brevemente.

resolução dos patrões com
respeito ao pagamento da
gratificação de Natal. Aliás,
todos os anos a empresa tem

! concedido um abono de
Natal».

Êste ano, uma expectativa
em torno do abono, vem st
avolumando em toda fábrica.
E' uma preocupação geral
cie todos os operários, em sa
ber se vai ou não sair o ab(>
§b.— Esperamos que os pá
trões compreendam a dific.
situação que estamos enfren
tàndo com essa tremenda ca
réstia de vida e concedam t
abono eem. que para iss9

seja necessário os trabalha
dores lutarem.

TAMBÉM OS
SAPATEIROS

O Sindicato dos Sapateiros,
também etsa tomando medi-
das no sentido de entrar em
entendimentos com os dele-
gados de fábrica para impul-
sionar a luta pelo abono de
Natal.

Ontem os delegados da Fâ-

brica de Calçados Bordalo,
estiveram no sindiento, a fim
de apanhar listas para cor-
rer entre os operários. Es-
sas listas depois' que correr
as fábricas e todos operários
tiverem assinado,' serão en-
tregues aos patrões pleitean-
do o abono de Natal.

É pouco comum entre as
fábricas de calçados, a con-¦cessão do abono de fim de
sino aos operários. Não obs-
tante, a indústria de calça-
¦ los ser uma das mais prós-
peras, que paga salários
mais baixos e trabalha em
sua maioria com operários
menores, poucas são as fà-
bricas que dão abono aos
seus operários. Esse «ano os
sapateiros pretendem passar
um Natal com menos misé-
ria e portanto vão lutar pela
conquista do Abono. Para
isto já estão procurando o
seu sindicato, organizando
comissão para entendimento
com os empregadores e com
isto, vão apresentando sua
reivindicação,

mos para a devida ratifica-
ção.

A reunião de ontem foi
presidida pelo sr. Caietano
Mamede, presidente da Fede-
ração .Nacional dos Mariti-
mos.

REIVINDICAÇÕES
COMUNS

Havia sido realizada já,
xerça-feira última, uma reu-
nião -conjunta dos presiden-
tes de Sindicatos e Federa-
ções marítimos com o mes-
mo objetivo. Estiveram pre-
sentes os presidentes, dos
Sindicatos dos Operários Na-
vais, de enfermeiros, de co-
missários, de oficiais de náu-
tica, de arráis, de eletricistas,
de íoguistas e vários outros.

dicações comuns a toda a
corporação marítima. Isto foi
feito por,uma comissão, es-
colhida na ocasião, cujo tra-
balho, apresentado na reu-
nião de ontem, foi aprovado.

COMISSÃO
A Comissão Interministe-

rialj que estudará as reivin-
dicações dos marítimos, ain-
da não está completa. Falta
somente o representante do
Ministério da Viação, que,
como fomos informados, se-
rá designado nestes dias. E
tão logo isto se dê, será mar-
cada a primeira reunião.

A Comissão será constitui-
da de representantes das fe-
derações e sindicatos mariti-
mos e representantes dos Mi-
nistérios do Trabalho e da
Viação. .

CRESCE a justa indigna»^** ção dos servidores subven»
cionados pela verba 3 o
pessoal de obras, cuja emen»
da ao Plano de Classificação
sofreu uma derrota na Co»
missão de Finanças da Cà-
mara dos Deputados. A emen-
da que já tinha sido aprova»
da pelas outras comissões
técnicas da Câmara, signiíl-
ca a inclusão daqueles servi»
dores no Plano de Classlíl»
cação, a efetivação aos 5
anos de serviço, abono íamí-
lia e conquista dos direitos
assegurados ao íuncionaíis»
mo. Entretanto os servido»
res esperam conseguir a
aprovação da emenda no Pie»
nário da Câmara, estando
para isso se mobilizando
através da UNSP e demais
associações do funcionalismo.

REDUÇÃO DE SALÁRIOS
A rejeição da emenda do

pessoal de obras e da verba 3
pela Comissão de Finanças
precisa e deve ser anulada
quando o Plano de Classiíi-
cação descer ao Plenário da
Câmara. Do contrário íica-
rão os servidores em situa-
ção dificil, com os seus sala-
rios diminuídos de 50%, pois
como se sabe, com a sanção
presidencial do Plano de
Classificação, os abonos do
funcionalismo desaparecerão.
Os servidores da verba 3 e
pessoal de obras, aos quais
não é pago o salário mínimo
em vigor, com a supressão

nais e nos quadros de avisos.
ROJE, A ASSEMBLÉIA
Comunicaram-nos aluda os

servidores em nossa redação,
que hoje, âs 15 horas, reali-
zarão a assembléia marcada
na reunião da diretoria da
A.S.ON.C.T., para a qual cs-

tão convidando representai!-
tes de outras associações c
os colegas da verba 3 em ge
ral. A assembléia tomara me-
didas de defesa da emeiiüu-12 e nesse sentido marcam
o dia da concentração na Cá
mara dos Deputados.
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| Reunião Dos Servidores da PDF %
I PRÔ-AUTONOMIA DO D. F. I
p |-| Movimento dos Servidores PiúAiilonomla do Distrito Ú
ii " Federal, realizará hoje, ás 18,30 horas, na Avenida %

Olieiuls ¦{
paru tomar im ^i

| Antônio Carlos n* 207, II' undur, (Cunlro dos
0 Administrativos da PDF) uma reunião paru tu
0 portantes medidas na batalha pula autonomia. Nesse sen -
0 tido o Movimento convida os membros da sun Comissão ^
Ú Executivo, srs. Francisco Sebrão Júnior, Jlonor 1'innk Ú
p Silva, Alzira Algione, Carlos Ribeiro, Afrftnlo de Palita, 0
| Giadstone de Moura, Elto Castilho, Domcnico Viola, An- .:
Ú toiüeta Barbosa, Luiz Piragibo c Wnldcmiir ' (tanga, para ^
á comparecerem à reunião de hoje. 0
li f

íff ílffiíÉP RFfl AMA
BILHETE AO PREFEITO SÁ LESSA

(H)
Prosseguimos hoje focalizando os aspectos principaisdo escândalo dos bens reversíveis à Prefeitura e que a Light

vem, sorrateiramente, vendido.
O prazo de concessão da Cia. Jardim Botânico (do grupoLight) termina em 31 de dezembro de 19G0. Qualquer alie-

nação de imóveis às vésperas du fim do contrato não podedeixar de causar a muior estranheza e reclamar a atenção
dos abonos ficarão reduzidos | dos poderes municipais incumbidos- da defesa dos interesses
na grande maioria à venci- jiúbiicos.
mentos de 1.200 cruzeiros Está em marcha um plano tendente a burlar o eu
mensais. Daí os apelos que
os servidores vèm fazendo
aos parlamentares para de-
íenderem em plenário a
emenda n' 42.

MOBILIZAM-SE
OS SERVIDORES'

Em nossa redação esteve
ontem grande número de
servidores da Campanha Na-
cional Contra a Tuberculose,
subvencionados pela verba 3.
Os servidores com a sua as-
sqciação â frente estão se
mobilizando para conquista-
rem a aprovação da emenda
em Plenário da Câmara.
Nesse sentido, comunicaram-
nos que a diretoria da Asso-
riação dos Servidores da
CNCT esteve reunida e re-
solveu constituir uma Comis-
são Permanente pró Plano
de Classificação que ficou
encarregada de dar cumpri-
mento às seguintes resolu-
ções:

1) — Elaborar um memo-
rial a ser assinado pelos ser-
vidòres da Campanha Nacio-
nal Contra a Tuberculose' e
que será dirigido aos depu-
tados; 2) — Realizar uma
assembléia dos servidores cia
C.N.C.T., dia 8, às 15 horas,
no Conjunto Sanatorial de
Curicica; 3) -— Realizar, uma
concentração em frente à Cã-
mara dos Deputados, em dia
e hora a ser marcado, de
acordo com os srs. deputa-
dos; 4) — Constituir uma
Comissão de Publicidade, a
fim de dar ampla divulgação
dos trabalhos através dos jor-

Padeiros Rejeitam n Contas Is Sua Uiretoria

mpri-
mento da cláusula 19 do contrato firmado a 30 de aqõsto di, ¦
1S9U. O próprio diretor graduado da Light, J. G. Aragão,
assim se expressou em sugestões enviadas à Comissão Mu-
nicipal do Transporte Coletivo, reunida cm 1939: "Na prá-tica, o útil não reverte, só reverte o inútil, e o Estado vê-sede um momento para outro completamente desaparelhado
para assegurar a continuidade que é uma das características
do serviço público. (Atas da Comissão de Transporte Cole-tivo, pag. 208) Essa razão por que os bondes são verdadei-ros ferros velhos, caindo aos pedaços. A Light não conservae muito menos renova o material rodante e fixo, enquantose prepara o "inútil" para reverter; c no mesmo tempo vaivendendo a terceiros o patrimônio imobiliário da empresa.A solução da questão du reversibilidàãè dos imóveis perten-centes às empresas da Light dependem do reconhecimento davalidade de um termo de ajusto que se diz haver sido firmadoem 1909, sem que dele se houvesse lido conhecimento, «a épo-ca, por qualquer publicação oficial e sem que — o que égrave — haja sido firmado com o imprescindível autoriza-çao legislativa.

Essa questão é sumamente grave. São vários os imóveisque estão sendo negociados pela Jardim Botânico, apesardos pareceres contrários do dr. Barbosa Lima e do dr.Fila-delfo Azevedo. A primeira medida a ser tomada é interditaras obras na esquina du Praça Serzedelo. ¦

CINCO CRUZEIROS POR UM BANHO 
"*

Crfstóvãan^Texiíe tuna 
'' ^ VCdb0S de 9° C™^

casa antiga, que por sinal
está prestes a desabar. Ape-
sar do sou péssimo estado,
está habitada por várias fa-
milias, principalmente de
nordestinos. Os inquilinos
pagam mil cruzeiros e o se-
nhorio passa-lhes um recibo
d( 200 cruzeiros, os que pa-
gam (100 cruzeiros recebem
recibo de 100 cruzeiros e os
que pagam 320 cruzeiros re-

ros. Sendo que o pior disso
é que o senhorio, chamado ¦
Antônio, mais conhecido por«Feição de Macaco», está co-
brando cinco cruzeiros porum banho daqueles nordes-
tinos que desembarcam dos•í-paus-de-arara» naquele cam-
po. O sr. Antônio já com-
prou até um apartamento
na Rua Mourão do Vale, às
custas dos trabalhadores.

Desfalque, rasuras nas contas e despesas ir-
regulares — O ministro Omegna determinou
abertura de um inquérito — Nova assembléiadentro de 30 dias /

J^A movimentada assem-
. b 1 é i a que realizaram an-

teontem, mais de 200 padei-
ros, contra apenas 12 votos,
deliberaram não aprovar as
contas da diretoria de seu
sindicato. Tal votação- foi
procedida por escrutínio se-
creto, após a leitura e dis-
cussão do relatório de uma
Comissão de Inquérito que
estudou acuradamente as
contas da diretoria, consta-
tando desfalques, rasuras
nas escritas e despesas as
mais irregulares.

¦„ NO MINISTÉRIO
DO TRABALHO

O sr. Irineu Mendonça, re-
presentando o ministro Nel-
son Omegna, esteve presente
à assembléia dos padeiros.
Usou ila palavra na ocasião,
afirmando que uma cópia do
relatório da Comissão havia
sido encaminhada ao minis-
tro do Trabalho, que deter-

minara a instauração de um
inquérito administrativo, pa-
ra apurar as responsabilida;
des do sr. Antônio Ribeiro I
IMagalhães, presidente do
sindicato e seus colegas de
diretoria.

Segundo .afirmações ainda
dó sr. Irinéu Mendonça, do
inquérito mandado instaurar
pelo' ministro Nelson Omeg-
na dependerá a aprovação
das eleições há meses no
Sindicato dós Padeiros, de
vez que o candidato vitorio-;;
so, sr. Inaldo de Lima Ro-
cha, é membro da diretoria
acusada de dilapidação de
verbas e, entre os documen-
tos irregulares encontrados,
figuram até «vales» por èle
assinados e que não foram
repostos aos cofres do sin-
dicato..

PROSSEGUIRA
A DEVASSA

O trabalho auresentaao pe-

Ia comissão à assembléia dos
padeiros íoi lido por seu re-
lator, o líder Oilton Lopes de
Araújo. O relatório limitava-
•se a expor as irregularida-
des encontradas, sem uma
conclusão definitiva, mas
propondo as seguintes medi-
das: 1) A comissão escolhe-
rá um perito-contador para
analisar o seu trabalho e
apresentar um laudo peri-
ciai; 2) Não aprovar, por en-
quanto, as contas da direto-
ria; 3) Assegurar aos direto-
res acusados o pleno direi-
to de defesa; 4) Realizar
uma assembléia dentro de 30
dias para discutir o laudo
que será apresentado pelo
perito-contador.

Todas as propostas da co-
missão íoi am aprovadas
quase qae por unanimidade.

CAMPO GRANDE
Recebemos de leitor Agnal-

do S. Ribeiro unia carta re-
clamando contra a falta de
uma rede elétrica de baixa
tensão para a Rua Marechal
Dantas Barreto. Os mora-
dores do Jardim Paulista,
em Campo Grande, recla-
mani contra a falta de luz

e têm razão, pois nn Escola
Rural e no Pôsio Agrícola
nv 4 há ur. glétriça o com
um pouca de compreensão
dos dirigentes da Light, po-deria aquela rede se prolon-
gar até o Jardim Paulisla,
beneficiando, assim, mais dn500 famílias.

NÃO HA TELEFONE
Os moradores de Costa

Sarros, em Deodoro, recla-
mam contra a falta de té-
lefones, pois quando é neces-
sário chamar uma ambulân-
cia tem-se que andar muito
ou. ir pessoalmente ao Hos-

pitai Getúlio Varjae que fi-ca bem distante daquele
bairro. De noite falta luz e
quanto à água, é escassa,
não correspondendo assim,
à necessidade . dos ; morado-res. Pedem providências. .

REIVINDICAÇÕES DO MORRO DO TUIÜTI
A diretoria do Clube J-J

do Morro do Tuiuti apela
para o prefeito Sá Lessa no
sentido de atender as senti-
das reivindicações dos mora-
dores daquele morro. A cons-
trução de uma Escola Pú-
blica é uma das justas rei-
?indicações daqueles mora-
dores, uma vez que numero-
sas crianças não estudam
p.r falta de escola. Torna-se

necessário também iima
maior distribuição de água
para o morro, pois, atual-
mente é escassa demais. O
esgoto é prepário. A pavi-mentação da praça onde es-
tá colocado o busto do sau-
doso Presidente Vargas tam
bém é uma reivindicação sen-
tida dos moradores do ÍVlór
ro da Tuiuti.

CONJUNTO DA PREFEITURA
Os moradores do Conjunto Residencial da Prefeitura,

em Ponte de Tábuas, apelam para o prefeito Sá Lessa no
sentido de ser reconstruída a escola demolida no governo de
Alim Pedro. Também apelam aqueles funcionários da Pre-
feitura, para que seja feita uma reforma gera! naquele con-
junto, pois existem grupos que estão rachando. Numerosa*
reclamações foram feitas ao sr. Alim Pedro sem nenhum
resultado..
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